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DESTAQUE

COVID-19 EM SUBIDA APÓS SEMANA DO NATAL
Os últimos dados disponi-

bilizados pelo médico João 
Freitas no “Grupo para ex-
plicar com tranquilidade à 
comunidade questões sobre 
a Covid-19” mostram um 
aumento de casos nos últi-
mos dias. Logo depois do 
Natal voltaram a subir os 
contágios depois de vários 
dias de descida desde o iní-
cio de dezembro. 

A Póvoa de Varzim atingiu 
348 infetados entre 27 de de-
zembro e 2 de janeiro e em 
Vila do Conde o registo do 
mesmo período foi de 381 
infetados. 

Este documento, que reú-
ne informação da Adminis-
tração Regional de Saúde de 
Norte, aponta um aumento 
de pessoas infetadas em re-
lação à penúltima semana, 
de 19 a 26 de dezembro, al-
tura em que se registaram 
240 casos no concelho po-
veiro (uma subida relevante 
de 45 por cento) e 364 casos 
no município vilacondense 
(uma subida ligeira de 5 por 
cento). 

A Póvoa de Varzim man-
tinha no passado dia 2 de 
janeiro, segundo a ARSN, 
uma incidência cumulativa 
de 936 casos em 14 dias por 
cada 100 mil habitantes, en-
quanto Vila do Conde apre-
sentava 932 casos em 14 dias 
por cada 100 mil habitantes. 

Estes valores colocam 
ambos no patamar de risco 
muito elevado de contágio 
pelo coronavírus (entre 480 
e 960 casos por 100 mil ha-
bitantes, mas bastante pró-
ximo do nível extremo) e 
vão de encontro aos dados 
revelados no início desta se-
mana pela Direção Geral da 

Saúde, embora estejam mais 
atualizados e a mostrar uma 
tendência de nova subida do 
número de infetados após a 
época natalícia. 

O tal boletim da DGS, 
publicado no dia 4, apresen-
tou os valores da incidên-
cia cumulativa a 14 dias da 
doença da Covid-19 relati-
vos aos casos confirmados 
entre 14 e 27 de dezembro. 

O município poveiro bai-
xou para 896 casos por cada 
100 mil pessoas, ou seja, 562 
infetados reais nessas duas 
semanas (14 a 27/12) uma 
vez que a população oficial 
é de 62 784 habitantes. O 
concelho vilacondense su-
biu para 916 casos por cada 
100 mil pessoas no mesmo 
período (14 a 27/12), isto é, 

731 infetados reais, uma vez 
que a população residente é 
de 79 899 habitantes.

Nas localidades vizinhas, 
Esposende e Barcelos ainda 
mantiveram o nível extre-
mo de contágio, enquanto 
Famalicão continua no pata-
mar muito elevado de risco.

VACINAÇÃO 
COMEÇOU NO 
HOSPITAL E ACES

Foi no passado dia 29 de 
dezembro que começou a 
vacinação contra a Covid-19 
no Centro Hospitalar da Pó-
voa de Varzim e de Vila do 
Conde. O lote inicial de vaci-
nas chegou na noite anterior 
à unidade poveira sob fortes 
medidas de segurança e a 

primeira dose foi adminis-
trada a cerca de duas cente-
nas de médicos, enfermeiros 
e auxiliares que lidam mais 
de perto com casos ligados 
ao novo coronavírus (SAR-
S-Cov-2). A médica Isabel 
Valério, Diretora do Serviço 
de Urgência, e a enfermei-
ra-Chefe do mesmo serviço, 
Maria Armanda Fernan-
des, foram as primeiras ser 
vacinadas por uma equipa 
de enfermagem que integra 
Madalena Carneiro, Rosário 
Castro, Amaro Silva e Car-
la Santos. A vacinação aos 
205 profissionais do Centro 
Hospitalar decorreu durante 
dois dias e a segunda dose da 
vacinação está prevista para 
meados deste mês. 

Na mesma data chegou 
a primeira tranche de vaci-
nas para os profissionais de 
Saúde do Agrupamento de 
Centros de Saúde de Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde. 
45 doses foram imediata-
mente ministradas aos ele-
mentos considerados como 
prioritários. Recorde-se que, 
segundo o plano de vaci-
nação, a primeira fase será 
para profissionais de saúde, 
internados em unidades de 
cuidados continuados e tra-
balhadores e utentes de lares. 

SURTO PROVOCA 
VÁRIAS MORTES 
EM LAR 
VILACONDENSE

Um surto de Covid-19 nos 
lares da Ordem Terceira de 
São Francisco terá começa-
do com um caso positivo de 
uma funcionária na semana 
antes do Natal. Mais de meia 
centena de utentes (53) da-
quela instituição de Vila do 
Conde ficaram infetados 
e 34 funcionários também 
testaram positivo, estando 
ainda alguns em isolamen-
to profilático. O surto terá 
causado nove mortes nos 
últimos dias e alguns uten-
tes estão ainda internados 
nos hospitais, enquanto os 
restantes permanecem iso-
lados. 

A gestão do dia a dia tem 
sido dificultada pela falta 
de funcionários, embora 
os responsáveis garantam 
aos familiares que tudo tem 
sido feito para dar o melhor 
acompanhamento a todos os 
idosos. À autarquia foi soli-
citado apoio para colmatar a 
falta de pessoal e de imediato 
foi contratada uma empresa 
de trabalho temporário para 
atenuar as dificuldades sen-
tidas. 
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Este novo ano começa 
com uma mudança que 
neste momento e local 
queremos anunciar em 
primeira-mão. 

A partir da próxima 

PÓVOA SEMANÁRIO PASSARÁ A ONDA VIVA JORNAL
edição vamos sair para as 
bancas e chegar aos nossos 
assinantes com uma nova 
designação. 

O até agora Póvoa Sema-
nário passará a intitular-se 

Onda Viva Jornal. A altera-
ção do nome da publicação 
resulta da compra do títu-
lo por parte da Rádio, uma 
aquisição feita nos últimos 
dias. 

A administração, comum 
aos dois órgãos, depois de 
muito ponderar, optou por 
unificar as designações e 
prevaleceu a marca Onda 
Viva, já com mais de três dé-

cadas de reconhecido tra-
balho na área da imprensa 
local e regional. 

Até breve ... 

José Gomes Alves

DESTAQUE
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POLÍTICA

A Assembleia Municipal 
da Póvoa de Varzim reu-
nuiu em sessão ordinária 
nos passados dias 17 e 18 
de dezembro. 

O Período Antes da Or-
dem do Dia foi bastante 
preenchido. Edgar Torrão, 
do PS, conseguiu que fos-
se aprovada uma moção 
de regozijo pela iniciativa 
de deputados socialistas 
no parlamento nacional 
que defendem a traslada-
ção dos restos mortais do 
escritor Eça de Queirós, 
nascido na Póvoa, para o 
Panteão Nacional. A apro-
vação foi por unanimidade 
e aplaudida. Por sua vez, o 
presidente da assembleia, 
Afonso Pinhão Ferreira, 
pediu com sucesso a mani-
festação de um voto de pe-
sar pela morte do ensaísta 
Eduardo Lourenço e tam-
bém passou uma iniciativa 
de João Ferreira, do PCP, 
que insta a câmara a regu-
lamentar a atribuição de 
um complemento finan-

PSD CHUMBA SUSPENSÃO DE PAGAMENTO DE ESTACIONAMENTO

ceiro aos trabalhadores que 
lidam com perigosidade e 
insalubridade. A lei já existe 
há muito, mas o parlamento 
não fez o regulamento e ago-
ra atirou para os municípios 
essa responsabilidade. 

O que não passou foi a 
moção proposta por Cris-
tiana Fernandes, do PS, que 
defendeu a suspensão da 
cobrança de estacionamento 
à superfície no primeiro se-
mestre de 2021 para ajudar o 
comércio local e o combate 
à pandemia contra a Co-
vid-19. Os socialistas ainda 
contaram com o apoio da 
CDU, BE e da representante 
do PAN - o CDS absteve-se 

-, mas a maioria absoluta do 
PSD reprovou a proposta 
tendo Miranda Coelho, da 
bancada social-democra-
ta, apelidado a medida de 
“politiquice”. Neste período 
ficou ainda a saber-se, pela 
voz do social-democrata 
André Tavares Moreira, que 
o Plano Estratégico que está 
em auscultação pública foi 
desenvolvido por ele e pe-
los socialistas Miguel Pinto 
e Edgar Torrão, a convite do 
presidente da Câmara, Aires 
Pereira. 

A questão da demolição 
da Praça de Touros veio à 
baila na intervenção de Sa-
lazar Castelo Branco, do 

EXECUTIVO GARANTE AVANÇO DE OBRAS EM ESCOLAS E ESTRADA 
A Câmara da Póvoa deci-

diu lançar o concurso da 2.ª 
fase da Escola da Giesteira, 
na cidade, para tentar obter 
mais fundos comunitários. 
Em curso está a 1.ª fase, que 
contempla o aumento da co-
zinha, a construção de um 
pavilhão que também será 
utilizado pelo Académico 
de Belém num valor ligeira-
mente superior a 600 mil eu-
ros. Agora, dado que se abre 
a possibilidade de cair na 
obra mais dinheiro da União 
Europeia, avança o concur-

so de uma empreitada que 
prevê arranjos das salas, de 
todo o exterior e uma liga-
ção à rede de saneamento, 
num montante a rondar os 
800 mil euros. Daí a urgên-
cia deste passo, justificou o 
presidente Aires Pereira.

Na última reunião do exe-
cutivo do ano passado, o ve-
reador do PS, José Milhazes, 
questionou a Câmara sobre 
o acesso à escola que é feito 
através de um entroncamen-
to “cego” com a rua Almeida 
Brandão, uma artéria que 

serve de entrada e saída, ge-
rando confusão no tráfego 
automóvel quando os pais 
vão buscar ou levar os alu-
nos. Aires Pereira explicou 
que existe uma estrada pro-
jetada para o local, mas que 
só poderá avançar quando os 
proprietários de terrenos vi-
zinhos decidirem urbanizar 
a área. É que, pelos valores 
em causa, uma expropriação 
está fora de hipótese e há que 
aguardar, sustenta o autarca, 
que reconhece a longevidade 
da situação em curso. 

O PS votou favoravelmen-
te a abertura do concurso 
para a 2.ª fase da renova-
ção da Escola da Giesteira, 
assim como a adjudicação 
da Escola das Machuquei-
ras, em Laundos, além da 
antecipação do pagamento 
da construção do prolon-
gamento para norte na Ave-
nida 25 de Abril, também 
conhecida por via B. O so-
cialista Miguel Fernandes 
não vê a hora em que ficará 
pronta a ligação da obra que 
vai ligar a rotunda de aces-

so ao parque da cidade até 
Aver-o- Mar, conectando-se 
com o antigo troço de uma 
via que chegou a estar inte-
grada no percurso do então 
IC1, hoje auto-estrada A28. 

Mas nem só de obras se fa-
lou na reunião do executivo. 
O presidente Aires Pereira 
anunciou apoios à União 
Desportiva de Beiriz e ao 
Atlético da Póvoa. Também 
os bombeiros voluntários re-
ceberam o tradicional apoio 
financeiro de reconheci-
mento.

CDS, que defendeu que a 
intervenção fosse suspensa 
até às eleições autárquicas já 
que, no seu entender, o PSD 
não tinha colocado isso no 
programa que apresentou na 
campanha. No final da ses-
são, Aires Pereira mostrou 
à assembleia o programa 
que contém a intervenção e 
realçou que “não é por uma 
mentira ser dita muitas vezes 
que ela se torna verdade”. E 
em contra-ataque citou uma 
intervenção de Salazar Cas-
telo Branco, numa sessão 
em 2018, em que o centrista 
argumentou que o CDS ad-
mitia que a Praça não tives-
se mais corridas de touros 
quando fosse transformada 
num pavilhão multiusos.

No período da Ordem do 
Dia, além de aspetos formais 
como a aprovação das atas, a 
informação do presidente da 
Câmara e dos gastos na luta 
contra a pandemia e mesmo 
o relatório de Revisores Ofi-
ciais de Contas que , como 
disse Margarida Silva, do 

PSD, traduz “a boa saúde 
financeira do município, 
foram aprovadas por una-
nimidade duas situações 
concretas: a abertura do 
concurso para uma nova 
rua em Beiriz e também a 
celebração de um acordo 
que vai colocar um ponto 
final à desavença com a 
EDP sobre o que a Câma-
ra tinha a pagar face ao 
diferencial, aquando da 
tomada pela empresa, no 
final da década de oiten-
ta do século passado, das 
estruturas municipais. A 
elétrica pedia 12 milhões, 
a Câmara vai pagar três e 
em 45 prestações, o que foi 
considerado um bom acor-
do pela assembleia que o 
aprovou por unanimidade. 

No que diz respeito às 
Grandes Opções e Orça-
mento do Município para 
o próximo ano, o PSD vo-
tou naturalmente a favor, 
enquanto PS, CDS e PAN 
abstiveram-se. CDU e BE 
votaram contra.
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MUNICÍPIO

PONTOS DE CARREGAMENTO DE VEÍCULOS ELÉTRICOS JÁ DISPONÍVEIS
A Póvoa de Varzim já 

tem o primeiro posto, si-
tuado na via pública, de 
carregamento para veícu-
los elétricos e o presidente 
da Câmara Municipal fez 
questão de assinalar o iní-
cio do funcionamento das 
duas unidades localizadas 
no topo nascente da Praça 
Luís de Camões, em frente 
à Escola Secundária Rocha 
Peixoto. 

Para Aires Pereira este é 
“mais um importante con-
tributo para a consolidação 

do caminho enquanto con-
celho sustentável e amigo do 
ambiente”. Os dois pontos de 
carregamento rápido de 50 
kVa vão custar 12 cêntimos 
por minuto aos utilizadores. 
Dependendo da capacidade 
da bateria de cada viatura, 
o carregamento irá durar, 
em estimativa, entre 25 a 40 
minutos dos zero aos 80 por 
cento. 

Os muncípes devem ade-
rir à proposta comercial 
de um dos Comercializa-
dores de Eletricidade para 

a Mobilidade Elétrica, que 
lhe fornecerá um cartão de 
acesso a todos os postos de 
acesso público da Rede. O 
pagamento dos carregamen-
tos elétricos será efetuado 
posteriormente, depois de 
o utilizador receber a fatura 
do seu CEME com todos os 
detalhes para o pagamento. 

A Câmara já avisou que a 
Polícia Municipal vai andar 
em cima do uso indevido ou 
abusivo dos espaços desig-
nados para abastecimento 
no posto de carregamento. 

ABRIU FINALMENTE A PASSAGEM COBERTA 
ENTRE O METRO E A PRAÇA DO ALMADA

Já abriu o novo acesso à 
estação do Metro da Póvoa 
de Varzim a partir da Praça 
do Almada. É um corredor 
que atravessa o novo edifício 
do Centro de Atendimen-
to Municipal e desemboca a 
sul, perto da estação, sempre 
numa área coberta. Os uten-
tes do metropolitano têm 
agora uma alternativa segura 
aos estreitos passeios da rua 
Almirante Reis – a Estrada 
Nacional 13 –como frisou o 
presidente da Câmara, Ai-
res Pereira, na cerimónia de 
abertura realizada na manhã 
da passada segunda-feira.

A abertura do edifício 
também vai servir frequen-
tadores da Praça do Almada 
e será uma zona de apoio aos 
taxistas, tendo um período 
de abertura muito extenso, 
um pequeno bar em funcio-
namento e casas de banho 
públicas. Agora vai prosse-
guir a passagem dos serviços 

camarários para o espaço re-
qualificado e até haverá uma 
inauguração formal quan-
do tudo estiver a funcionar, 
talvez ainda este mês. No 
fim-de-semana já foi feita a 
instalação dos materiais in-
formáticos.

O Centro de Atendimen-
to Municipal surge no local 

onde em tempos funcionou 
a Garagem da empresa de 
camionagem Linhares e foi 
comprado pela Câmara em 
2014. As obras foram adju-
dicadas por dois milhões e 
900 mil euros, começaram 
em Janeiro de 2017 e deviam 
ter ficado concluídas cerca de 
um ano e meio depois dis-

so, mas o prazo derrapou e 
inclusive a autarquia tomou 
a posse administrativa da 
empreitada. O processo re-
vestido de dificuldades que 
Aires Pereira lamentou devi-
do à incapacidade da empre-
sa construtora de cumprir o 
contratualizado.

O Centro de Atendimento 

Municipal tem quatro pisos 
e acolherá a Loja do Am-
biente, o Espaço do Cidadão 
e a Secção de Licenciamento 
de Obras. No exterior norte 
destaca-se uma fachada ins-
pirada na tradicional filigra-
na, idealizada pelo arquiteto 
responsável pelo projeto, 
Rui Bianchi.
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SAÚDE

CHEGARAM 27 MÉDICOS PARA O 
CENTRO HOSPITALAR PV/VC

O Centro Hospitalar Pó-
voa de Varzim – Vila do 
Conde acaba de receber 
27 médicos internos, 20 de 
formação geral e 7 de for-
mação específica. 

A sessão de boas-vindas 
decorreu no início desta 
semana, em casa empres-
tada, no auditório princi-

pal do Cine-Teatro Garrett, 
devido às contingências pro-
vocadas pela pandemia, no-
meadamente a necessidade 
de manter o distanciamento 
social. 

O evento contou com a 
presença do Diretor Clíni-
co, da Diretora do Internato 
Médico e da Diretora do Ser-

ELOGIADA RESPOSTA DOS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

2020 foi muito compli-
cado de superar, na opi-
nião de José Gaspar Pais. 
O presidente do Conse-
lho de Administração do 
Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim-Vila do Conde 
fez o balanço do último 
ano e admitiu que “o de-
safio foi incalculável” na 
área da saúde a nível local, 
não só pela pandemia da 
Covid-19 mas também 
pelo foco de legionella 
que surgiu em novembro, 
situações que tiveram de 
ser geridas com a normal 
atividade hospitalar e “ou-
tras patologias, que não 
foram esquecidas”. O res-
ponsável reconhece que 
“foi um ano terrível”, com 
“uma reta final ainda mais 
complicada, tanto para 
os profissionais de saúde 
como a nível da gestão”, 
mas que houve uma “res-
posta muito satisfatória, 
graças ao esforço de to-
dos”. Entretanto, além do 
projeto do novo edifício, 

o Centro Hospitalar pros-
segue o processo de requa-
lificação em várias frentes. 
“Está para breve termos 
um laboratório novo e o 
arranque do concurso para 
o desenvolvimento da ur-
gência, já abrimos uma 
nova ala de internamento 
do serviço de Medicina In-
terna no piso 0 da unidade 
de Vila do Conde (con-
templa 11 camas, uma sala 
de trabalho e uma área de 
apoio), há um novo serviço 
de sangue pronto a inaugu-
rar, temos toda a área ad-
ministrativa a ser renova-
da e a obra da unidade de 
recobro da urgência vai ser 
iniciada entretanto”. 

viço de Gestão de Recursos 
Humanos, juntamente com 
a responsável, nesse Servi-
ço, pela área dos médicos. 
Centro Hospitalar sublinha 
que o ano novo começa 
“com seiva nova, dando as-
sim continuidade à missão 
formativa e assistencial” da 
instituição de saúde.

O Grupo Parlamentar 
do Partido Comunista 
Português quer saber mais 
sobre o surto de legionella 
que afetou a Póvoa de Var-
zim, Vila do Conde e Ma-
tosinhos. Para tal, solicitou 
à presidente da Comissão 

PCP EXIGE RESPOSTAS SOBRE SURTO QUE MATOU 14 PESSOAS
de Saúde da Assembleia da 
República que agende, com 
“carácter de urgência”, a au-
dição da Administração Re-
gional de Saúde Norte e das 
unidades de saúde pública 
dos três concelhos. Os co-
munistas lembram que já em 

12 de novembro questiona-
ram o Governo sobre o que 
estava a fazer para travar a 
propagação de casos e apu-
rar responsabilidades. O mi-
nistério da Saúde ainda não 
respondeu ao PCP que, face 
aos 89 casos identificados 

e 14 mortes associadas, de-
cidiu ouvir quem está mais 
perto das situações tanto 
mais que, enfatiza o parti-
do no requerimento “notí-
cias recentes dão conta que 
o tempo que as autoridades 
competentes demoraram a 

tomar as devidas providên-
cias pode ter permitido a 
muitas empresas limparem 
as torres de refrigeração 
antes que tivessem lugar as 
acções inspetivas que per-
mitiriam identificar a ori-
gem do surto de legionella”.

O Centro Hospitalar Pó-
voa de Varzim / Vila do Con-
de revelou que o ano de 2020 
registou um aumento do 
número de partos e de bebés 
a nascer no Serviço de Obs-
tetrícia da unidade poveira. 
Num ano atípico e marcado 
pela pandemia de Covid-19, 
houve uma subida de 59 
partos em relação a 2019. 
Nesse ano foram efetuados 
1265 partos e no ano que há 
poucos dias terminou hou-
ve 1324 partos. Detalhando 
os números, nasceram mais 
meninos (681) do que meni-
nas (654), num total de 1335 
bebés. Este foi mais um ano 
de subida de nascimentos, 
fenómeno que se regista des-
de 2015 quando nasceram 
pouco mais de sete centenas 

NASCERAM 1335 BEBÉS NO HOSPITAL DA PÓVOA NO ANO PASSADO
de crianças. No entanto, nem 
todos os recém-nascidos 
são da área de influência do 
Centro Hospitalar, que serve 
uma população de mais de 
140 mil habitantes dos dois 
concelhos, registando-se a 
vinda de muitos casais de ou-
tras regiões do país, incluin-
do ilhas.

O presidente do Conse-
lho de Administração, José 
Gaspar Pais, enaltece a su-
peração da equipa envolvida, 
sobretudo num ano de 2020 
tão condicionado pela pan-
demia de Covid-19, garan-
tindo que a integridade do 
serviço de obstetrícia foi re-
sistindo às alterações estru-
turais que foram necessárias 
aplicar em outros serviços. 
Para o responsável, “um par-

to é sempre um ato urgente, 
e, por isso, não podíamos 
deixar que a pandemia tives-
se um impacto direto nes-
sa atividade. Tivemos que 
impor alguns constrangi-
mentos, nomeadamente nos 
acompanhantes, mas nunca 
deixámos que globalmente 
se afetasse o bem-estar das 
parturientes e dos bebés”. O 
responsável garantiu que, 
“apesar das limitações das 
infraestruturas”, o hospital 
está a preparar-se para em 
2021 voltar a aumentar o nú-
mero de partos. 

BEBÉ NATAL E O 
PRIMEIRO DE 2021

Chama-se Gabriel o pri-
meiro bebé a nascer no Hos-

pital da Póvoa de Varzim no 
novo ano. O menino nasceu 
às 12h15 do dia 1, de cesa-
riana, com 3.800Kg. Trata-se 
do segundo filho de Solange 
e Augusto, casal residente no 
concelho de Marco de Cana-
veses que ganhou um motivo 
redobrado para celebrar nes-
te início de 2021...

Por sua vez, Vitória foi a 
primeira bebé a nascer no 
Dia de Natal no hospital 
poveiro. Trata-se da terceira 
filha de Mónica e António, 
casal residente em Vila do 
Conde, que nasceu à 1h25 
do dia 25 de dezembro - de 
parto eutócico, com quase 3 
quilos (2,960). 
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AÇÕES DE FORMAÇÃO ATENUAM NÚMEROS DO DESEMPREGO
O número oficial de de-

sempregados voltou a re-
gistar uma descida na Pó-
voa de Varzim e em Vila 
do Conde de acordo com 
as recentes estatísticas dis-
ponibilizadas pelo Institu-
to do Emprego e Formação 
Profissional. 

No final de novembro 
havia 2235 pessoas regis-
tadas como desempregadas 
no município poveiro, me-
nos 219 que em outubro. 
Na mesma data havia 2634 
desempregados registados 
no concelho vilacondense, 
menos 311 que a anterior 

referência. Nestas duas lo-
calidades somavam-se 4869 
pessoas desempregadas no 
final de novembro, menos 
530 que no mês de outubro. 
No entanto, se compararmos 
ao período anterior ao início 
da pandemia, no final de fe-
vereiro, nesta altura há mais 
588 desempregados nos dois 
municípios.

Mantém-se a tendência 
de haver mais mulheres do 
que homens desemprega-
dos em ambos os concelhos 
e o grupo etário 35-54 anos 
permanece como o mais afe-
tado com quase metade dos 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DA PÓVOA FORMOU ARTESÃS
A Associação Empresa-

rial da Póvoa de Varzim já 
entregou os diplomas de 
participação no curso de 
aprendizagem de confeção 
de camisolas poveiras que 
começou a 29 de setembro. 
A formação foi ministrada 
por Maria da Luz Ferreira, 
que possui o registo nacio-
nal da marca e está habili-
tada a ensinar já que tem 
o Certificado de Aptidão 
Pedagógica. Recorde-se que 
a Camisola Poveira é um 
ex-libris da Póvoa de Var-
zim, sendo usada e expor-
tada para todo o mundo. O 
curso destinou-se a ativos 
empregados, com a escola-
ridade mínima do 9.º ano.

FORMAÇÕES 
CERTIFICADAS 
E FINANCIADAS 
EM JANEIRO 

A Associação Empresa-
rial da Póvoa de Varzim vai 
começar o ano que está a 
chegar com novas forma-
ções certificadas e finan-
ciadas. A partir de Janeiro 
estão programadas forma-
ções nas áreas do ambien-
te, higiene e segurança no 
trabalho e alemão comer-
cial, sendo os cursos des-
tinados a ativos emprega-
dos e desempregados. Os 
interessados podem fazer  
a inscrição no site www.
aepvz.pt.

desempregados, sendo que a 
maior parte destes cidadãos 
está à procura de um novo 
emprego. 

O fim do trabalho não per-
manente e os despedimentos 
são os principais motivos 
para as novas inscrições no 
centro de emprego. O nú-
mero de inscritos nos dois 
concelhos tem sido bem su-
perior ao de colocações em 
novos postos de trabalho.

A contribuir para esta di-
minuição do desemprego 
registado estará o aumento 
do número de pessoas sem 
trabalho em ações de forma-

ção no IEFP, dado que estes 
não contam como desem-
pregados. 

Neste aspeto, o centro de 
emprego da Póvoa de Var-
zim registou mesmo um 

grande salto da atividade 
de formação em novem-
bro, mostram as estatísti-
cas, com um crescimento 
de 78% no número de 
ocupados.

ENCERROU MAIS UM BANCO 
NO CENTRO DA CIDADE

O novo ano trouxe o en-
cerramento de mais um 
banco na Póvoa de Varzim. 
O BPI fechou o balcão que 
tinha na Rua Gomes Amo-
rim e num curto comunica-
do na porta do antigo esta-
belecimento apenas informa 

que transferiu a atividade 
para o espaço já existente na 
Avenida 25 de Abril, sendo 
agora esse o único existente 
no concelho após a integra-
ção do balcão que ficava no 
centro da cidade à face da 
EN 13.

Largo Dr. David Alves (ao fundo da rua da Junqueira) - Telef.:  252 618 865
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FESTAS DA BOA VIAGEM SEM ARRAIAL POPULAR EM 2021
A comissão de festas de 

Nossa Senhora da Boa Via-
gem já decidiu que em 2021 
não haverá arraial popular. 
Os responsáveis receiam a 
“incerteza de um verão que 
poderá ainda ser de restri-

ções” e defendem que “tor-
na-se complicado encetar 
negociações com artistas 
que, para fazer jus à festa, 
são do melhor que há no 
país”. Esta opção foi tomada 
com a convicção de que o 

eventual “investimento po-
deria trazer avultados pre-
juízos económicos e sociais”. 

Os promotores da festa 
aguçadourense garantem a 
realização das cerimónias 
religiosas em julho e mani-

VAI COMEÇAR INVESTIMENTO DE MILHÕES EM AVER-O-MAR
A vila de Aver-o-Mar vai 

ter em breve dois investi-
mentos avultados da Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Varzim. 

Um deles tem a ver com 
deslocalização do campo 
de futebol local que vai 

exigir um investimento su-
perior a um milhão de euros. 
Para já, avança a escritura 
para a aquisição dos terre-
nos (600 mil euros) disse o 
presidente da Câmara, Aires 
Pereira, à Onda Viva. O novo 
campo ficará na parte norte 

da vila e quando ficar deso-
cupada a atual zona despor-
tiva junto à foz do rio Esteiro 
avançará para lá uma inter-
venção urbanística. Toda a 
operação financeira (área, 
novo estádio e remodela-
ção) ultrapassará, segundo o 

O Presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim referiu 
à Onda Viva que o minis-
tério da Cultura o alertou 
para a possibilidade de ha-
ver uma candidatura que 
permita a recuperação do 
aqueduto de Santa Clara. 
Aires Pereira diz que há um 
plano de intervenção de Sul 
para Norte, a começar sen-
sivelmente junto ao restau-
rante Casa da Ramada. No 
seu Plano de Atividades e 
Orçamento, o município 
tem inscritos 585 mil euros 
para os trabalhos que po-
dem ser mais profundos se, 

FINALMENTE VAI SER REQUALIFICADO MONUMENTO NACIONAL
entretanto, chegarem verbas 
da União Europeia ainda do 
atual pacote financeiro Por-
tugal 2020.  

O aqueduto foi construído 
no século XVIII (entre 1705 
e 1714) para levar água de 
Terroso (nascente junto ao 
nicho de Santo António) até 
o Mosteiro de Santa Clara 
(Vila do Conde). Em 2015, a 
revista National Geographic, 
edição espanhola, elegeu 
uma dezena de monumen-
tos e o quarto dos mais belos 
do Mundo foi considerado 
precisamente o Aqueduto 
de Santa Clara, composto 

por 999 arcos. Desde 1910 
que encontra-se classificado 
como Monumento Nacional 

e já foi requalificado, com 
recurso a verbas estatais e 
comunitárias, em território 

vila-condense e em seg-
mentos do concelho povei-
ro.

festam “a esperança de poder 
fazer a procissão de velas e a 
procissão da Nossa Senhora 
da Boa Viagem como habi-
tualmente”, no entanto lem-
bram que o “planeamento 
vai sempre depender das 

condições específicas do 
município”. 

Recorde-se que em 2020 
a eucaristia festiva foi trans-
mitida pela Onda Viva e 
atingiu perto das trinta mil 
visualizações no Facebook. 

Plano e Orçamento, os cinco 
milhões nos próximos três 
anos.  

Mais rapidamente, já no 
próximo ano, a Avenida dos 
Pescadores também vai ser 
arranjada, obra potenciada 
pelo surgimento de um par-

que de estacionamento que 
está a ser construído junto 
à Igreja. No Plano de ativi-
dades para o próximo ano 
está previsto um investi-
mento de 144 mil euros na 
avenida e de 151 mil euros 
no parque.
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BOMBEIROS INVESTEM 30 MIL EUROS EM EQUIPAMENTO
Os bombeiros de Vila do 

Conde anunciaram um in-
vestimento que ultrapassou 
os 30 mil euros para preen-
cher uma lacuna há mui-
to tempo sentida. Desde a 
passada quarta-feira que a 
corporação passou a contar 
“com modernos e eficazes 
fatos de combate a incêndios 
urbanos e industriais, bem 
como os respetivos capace-
tes e botas”. 

Em comunicado, a insti-
tuição refere que “atualizar 
e melhorar os equipamentos 
de proteção individual do 
corpo operacional, para que 
este possa atuar com a máxi-
ma segurança nos vários ce-
nários para que é solicitado, 
é uma preocupação sempre 
presente”. 

Os novos “equipamentos 
destinam-se a ser utilizados 
contra os possíveis riscos 
ameaçadores à segurança e 

saúde durante o exercício 
das multifacetadas missões 
que, com prontidão e eficá-
cia, são chamados a socor-
rer”. 

A informação enviada à 
Onda Viva sublinha ainda 
que, “a par da formação pro-
fissional, garantia do conhe-
cimento, da aptidão e das 
boas práticas para a execu-

ção, a utilização de adequa-
dos equipamentos de prote-
ção faz toda a diferença para 
que o duro e difícil trabalho 
resulte bem sucedido”.

DOAÇÃO DE VIATURA

Os Bombeiros Voluntários 
de Vila do Conde receberam 
da EDP uma viatura que 

atuará na prevenção de fogos 
florestais. Foi a Câmara Mu-
nicipal a indicar à empresa 
para incluir a corporação no 
programa “Doar para Pro-
teger” que visa apoiar ins-
tituições que desenvolvem 
atividades na proteção da 
floresta, limpeza de vegeta-
ção, ou ainda, reflorestação. 

A viatura foi entregue 
numa sessão no quartel dos 
Bombeiros vilacondenses e 
contou com a presença do 

Um incêndio violento 
destruiu uma fábrica de 
detergentes localizada na 
rua das Ribeiras, em S. Pe-
dro de Rates, na Póvoa de 
Varzim, que causou grande 
alarme entre a vizinhança 
após se ouvir uma explo-
são. O alerta foi dado às 
20h34 do passado dia 20 
de dezembro e, através do 
Centro Distrital de Ope-
rações de Socorro, foram 

INCÊNDIO DESTRUIU FÁBRICA EM RATES
mobilizados meios também 
de Viatodos, Barcelos, ao 
ponto de, segundo o coman-
dante da corporação povei-
ra, Francisco Nova, se terem 
concentrado no combate 49 
operacionais apoiados por 
16 veículos durante mais de 
cinco horas. Houve também 
a colaboração da GNR. A fá-
brica da Aromations estava 
a trabalhar da produção de 
álcool gel e tinha até uma 

encomenda para seguir no 
dia seguinte, mas o fogo des-
truiu tudo. Não estava nin-
guém no armazém na hora 
da incidente e a casa mais 
próxima escapou às cha-
mas, assim como outras em 
frente. Esta situação levou a 
empresa a decidir transferir 
a laboração para outra loca-
lização, tendo solicitado aos 
clientes alguma compreen-
são por algum atraso na en-

trega das encomendas. 

DESPISTE DE 
VIATURA NA A28

O despiste de um carro na 
A28, na Póvoa de Varzim, 
condicionou o trânsito no 
sentido sul-norte na tarde 
do passado dia 29 de dezem-
bro. O acidente aconteceu 
poucos quilómetros depois 
do nó da Estela e provocou 

três vítimas, que foram as-
sistidas no local por bom-
beiros do concelho vizinho 
de Esposende e não neces-
sitaram se tratamento hos-
pitalar. Desconhecem-se as 
causas do sinistro, tendo a 
viatura sofrido danos con-
sideráveis após embater 
violentamente nos railes de 
proteção da auto-estrada. 
A GNR tomou conta da 
ocorrência.

vereador Paulo Carvalho 
e de Francisco Campilho, 
da Direção de Autarquias 
Norte da EDP Distribuição. 
Para receber o novo meio 
estiveram o líder da Assem-
bleia Geral da Associação 
Humanitária de Bombeiros 
Voluntários, António San-
tos Ferreira, o presidente 
Renato Lapa e vice-presi-
dente Ilídio Gomes, assim 
como o comandante Joa-
quim Gomes.

O vice-presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde garantiu à Onda 
Viva que vai processar 
judicialmente o deputa-
do municipal do Partido 
Socialista, João Fonseca, 
por ofensas ao bom nome. 
Pedro Gomes contou que 
inclusive já entregou “duas 
queixas contra dois cida-
dãos de Vila do Conde”. 

GESTO POLÉMICO VAI CHEGAR A TRIBUNAL
No decorrer da última As-

sembleia Municipal o eleito 
do PS acusou o vice-presi-
dente de ter feito um gesto 
que, segundo João Fonseca, 
se dirigia a ele e que consis-
tiu em elevar o dedo médio 
da mão. Um comunicado da 
Câmara referiu que tal tinha 
sido um ajustar da máscara. 

Do lado do PS, também 
houve uma tomada de po-

sição. Os socialistas disse-
ram que o gesto foi “indig-
no, obsceno e inadmissível” 

e desafiaram a presidente 
da Câmara a condenar o 
comportamento do seu nº 
2 que terá, referem, violado 
“torpemente” as regras da 
boa educação e do respeito 
institucional. De imediato 
a edilidade respondeu: “A 
Presidente da Câmara e os 
vereadores do seu executivo 
lamentam a interpretação 
descontextualizada de um 

gesto casual e espontâneo, 
no reposicionamento da 
máscara, e solidarizam-
-se inequivocamente com 
o Vice-Presidente, Pedro 
Gomes, rejeitando pro-
fundamente quaisquer in-
terpretações que possam 
deturpar e desrespeitar o 
funcionamento da Assem-
bleia enquanto órgão má-
ximo da democracia”.
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Um homem com 87 anos 
foi enviado para prisão 
preventiva após uma ação 
na Póvoa de Varzim do 
Núcleo de Investigação e 
Apoio a Vítima Específi cas 
da GNR. Os militares apu-
raram que o suspeito terá 
injuriado, ameaçado de 
morte e agredido a vítima, 
a esposa de 84 anos, com 
quem casou há 62 anos. O 
suspeito mantinha a vítima 
fechada em casa, sem aces-
so ao exterior e sem contac-
tar com familiares. Após o 
último episódio de violên-
cia, a vítima foi internada 
numa unidade hospitalar, 
apresentando ferimentos e 
sérios problemas de saúde, 
por falta de auxílio. Através 
de duas buscas, uma domi-
ciliária e outra em veículo, 
foi apreendida uma arma 
de cação, um revólver, uma 
pistola, duas armas de ar 
comprimido, um punhal, 
uma faca de abertura auto-
mática e 113 munições de 
diversos calibres. 

DETIDO POR 
AMEAÇAR 
NA VIA PÚBLICA

A GNR de Vila do Conde 
deteve na passada segun-

ENVIADO PARA A PRISÃO AOS 87 ANOS POR AGREDIR MULHER

da-feira um homem de 60 
anos. No âmbito de uma de-
núncia de que estaria a pra-
ticar um crime de ameaças 
na via pública com recurso 
a duas armas brancas de 
grandes dimensões, os mili-
tares deslocaram-se ao local 
e detiveram o suspeito. No 
decorrer das diligências foi 
realizada uma busca a um 
veículo, tendo sido apreen-
didas duas armas brancas de 
fabrico artesanal. O detido, 
com antecedentes   por cri-
mes de violência doméstica, 
foi presente a interrogatório 
judicial, fi cando sujeito a 
termo de identidade e resi-
dência.

FISCALIZAÇÃO 
RODOVIÁRIA 
TERMINA COM 
APREENSÃO DE DROGA

A GNR de Vila do Con-
de deteve um homem de 38 
anos por tráfi co de estupefa-
cientes no penúltimo dia de 

2020. Numa ação de fi scali-
zação rodoviária, os milita-
res abordaram o condutor de 
um motociclo, que demons-
trou algum nervosismo, ve-
rifi cando-se que não tinha 
seguro de responsabilidade 
civil, tendo o veículo sido 
apreendido. Na sequência, 
foi realizada uma revista ao 
suspeito, tendo sido apreen-
didas 33 doses de haxixe. O 
detido foi presente ao Tri-
bunal e fi cou com termo de 
identidade e residência.

NOVO COMANDANTE 
DA GNR EM 
VILA DO CONDE

A edil Elisa Ferraz recebeu 
nos Paços do Concelho o 
novo Comandante do Posto 
de Vila do Conde da GNR, 
o Sargento-Chefe Carlos 
Gama.  O militar fez-se 
acompanhar pelo Coman-
dante do Destacamento de 
Matosinhos, Capitão Nuno 
Alves, e pelo Primeiro Sar-
gento Ricardo Rodrigues. 

No encontro foram aborda-
das questões relacionadas 
com a colaboração entre a 
Câmara e a GNR com vista 
ao fortalecimento da coope-
ração entre estas duas enti-
dades. 

PSP FEZ DUAS 
OPERAÇÕES NA PÓVOA

Elementos da Divisão de 
Investigação Criminal da 
PSP realizaram na Póvoa de 
Varzim duas ações policiais 
contra o crime que resulta-
ram na apreensão de uma 
arma e na recuperação de 
objetos furtados. 

Num caso, um mecânico 
com 48 anos foi detido pe-
las 7h30 do passado dia 21 
por ter na posse uma pistola 
normal e outra de alarme e 
seis munições e o homem foi 
notifi cado para comparecer 
junto das autoridades judi-
ciárias. 

Na outra situação, os po-
lícias recuperaram duas 
bicicletas que tinham sido 
furtadas, sendo que uma de-
las tinha um valor superior 
a cinco mil euros. Um dos 
velocípedes já estava à venda 
numa plataforma de comér-
cio eletrónico e os agentes, 
em colaboração com o pro-

prietário da bicicleta, mon-
taram uma operação que 
teve efeitos práticos pouco 
depois da meia-noite na 
Avenida Vasco da Gama. 
Foram então interceptados 
os suspeitos pelos furtos: 
dois jovens de 15 e 17 anos 
de idade, estudantes e resi-
dentes na Póvoa de Varzim. 
Sobre o mais novo foi reali-
zada uma participação po-
licial por factos ilícitos de 
acordo com a Lei Tutelar 
Educativa. 

BUSCA TERMINA 
COM APREENSÃO 
DE MUNIÇÕES 
E DETENÇÃO

A PSP, através da Divisão 
de Investigação Criminal, 
deteve na Avenida Vasco da 
Gama, um indivíduo que 
tinha na posse 13 muni-
ções. A apreensão decorreu 
às 9 da manhã da passada 
terça-feira na sequência 
de um mandado de busca 
domiciliária emitido pela 
Autoridade Judiciária, mas 
desconhece-se ainda a me-
dida de coação aplicada 
por causa da infração à lei 
das armas. O detido tem 24 
anos, está desempregado e 
reside na Póvoa de Varzim.

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM
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SONHO DA NOVA SEDE DO 
REGUFE ESTÁ CONCRETIZADO

Está inaugurado o edifí-
cio-sede do Grupo Recrea-
tivo de Regufe e o contíguo 
Núcleo Museológico do 
Farol de Regufe. 

A abertura dos espaços 
foi feita na manhã do pas-
sado dia 20 de dezembro 
pelo presidente da Câma-
ra, Aires Pereira, que sa-
lientou tratar-se de “um 
investimento de mais de 

meio milhão de euros numa 
associação de bairro que tem 
feito com que as tradições 
da Póvoa continuem vivas 
e tem sempre uma presença 
muito importante nas Festas 
de São Pedro. O Regufe tem 
vindo a afi rmar-se e a cres-
cer, tem criado dinâmica e 
envolvido cada vez mais pes-
soas. Espero que, com estas 
novas condições, a associa-

ção consiga a sua sustentabi-
lidade fi nanceira”, expressou 
o autarca. 

O presidente do Regufe, 
Sérgio Ferraz, viu um sonho 
ser fi nalmente concretizado 
e espera agora que as novas 
instalações permitam o cres-
cimento da coletividade, que 
também aproveitou a data 
para fazer o lançamento do 
seu hino em CD.

Este mês de janeiro de 
2021 fi ca marcado pelo re-
tomar das ofi cinas de De-
senho e Pintura na Coo-
perativa A Filantrópica. A 
orientação da atividade fi -
cará a cargo dos professores 
Ana Romero e Álvaro Pe-
cegueiro. O programa das 

NOVO ANO COM REGRESSO DE OFICINAS DE DESENHO E PINTURA
disciplinas compreende a 
introdução à pintura a óleo, 
acrílico e aguarela, desenho 
básico, com aprofundamen-
to das técnicas e refl exão 
sobre conteúdos e conceitos 
da Arte. Simultaneamente, 
organizar-se-ão visitas pe-
dagógicas a exposições, po-

dendo acontecer aulas com 
a presença de artistas já con-
sagrados. As condições de 
participação e outras infor-
mações poderão ser obtidas 
nas remodeladas instalações 
da coletividade poveira, de 
segunda a sexta-feira, entre 
as 15 e as 19 horas.

SAIU BOLETIM IMPRESCINDÍVEL PARA QUEM SE INTERESSA PELA PÓVOA
Já saiu o volume 52 do 

Póvoa de Varzim - Bole-
tim Cultural, mas este ano 
por causa da pandemia não 
houve a apresentação pú-
blica do novo exemplar que 
agora pode ser adquirido na 
Biblioteca Municipal e nos 
locais de venda habituais – 
Museu, Arquivo e Turismo. 
Os assinantes pagam 10 eu-
ros, o restante público 12.  

A Câmara Municipal, a 
editora, adianta que as ilus-
trações da capa e da contra-
capa remetem para um dos 
temas principais: o Cente-
nário do Repatriamento dos 

pescadores poveiros emigra-
dos no Brasil (1920-2020). 
Este foi um dos factos mais 
marcantes do início do sécu-
lo XX, vivido intensamente 
pela comunidade poveira 
e por muitos portugueses 
apaixonados pela causa. O 
acontecimento é amplamen-
te tratado pelo Prof. Doutor 
Jorge Alves e pelo Dr. Fer-
nando Souto. Na sequência 
destes dois artigos, surge o 
trabalho desenvolvido pelo 
Prof. Doutor Franquelim 
Neiva Soares sobre a fregue-
sia da Estela, bem como qua-
tro estudos de carácter literá-

rio e sociocultural, assinados 
pelo Arq. A. Campos Matos, 
Dra. Maria da Conceição 
Nogueira, Dr. Adriano Ce-
rejeira e Prof. João Marques. 
A fi gura do eminente etnó-
grafo poveiro Santos Graça 
mereceu destaque nos traba-
lhos de Armando Marques 
e do Arq. Carvalho Dias. A 
terminar a primeira parte 
deste volume, apresentam-se 
os artigos da Dra. Maria de 
Jesus Rodrigues e do jorna-
lista José Peixoto sobre fi gu-
ras e atividades marítimas. 
Na segunda parte destacam-
-se dois eventos literários 

ocorridos no início de 2020 
e recordam-se três persona-
lidades da Cultura desapare-
cidas nos dois últimos anos: 

o artista poveiro Fernando 
Gonçalves – Nando, o Prof. 
Doutor J. M. da Cruz Pontes 
e o Dr. Rodgério Viana.
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TALENTO DE PROFESSORA POVEIRA
RECONHECIDO EM PRESÉPIO ORIGINAL

É da Póvoa de Varzim a 
vencedora do concurso do 
melhor presépio de 2020, 
promovido pela Associação 
Para a Defesa e Património 
de Vila do Conde. A peça es-
colhida fez parte da exposi-
ção e venda que decorreu no 
mês passado no Auditório 
Municipal de Vila do Conde 
e juntou três mil exemplares 
de 80 artesão de todo o país. 
Sandra Silva é autora do tra-
balho que reuniu a preferên-
cia do público, tendo apos-
tado no artesanato por não 
ter colocação como profes-
sora. O presépio em questão 
é todo modelado à mão em 
porcelana fina e as pinturas 
são inspiradas nas tradicio-

RUI PINA É O NOVO COMANDANTE DA ESCOLA DOS SERVIÇOS
Foi a 18 de Dezembro 

que tomou posse o coronel 
Rui Manuel da Silva Pina, 
o novo comandante da Es-
cola dos Serviços, unidade 
do Exército aquartelada em 
Beiriz, na Póvoa de Varzim. 
A cerimónia foi comedi-
da por causa do Estado de 
Emergência, mesmo no 
número de convidados e de 
altas patentes. 

Em declarações à Onda 
Viva, o militar disse já co-
nhecer a Póvoa há bastante 
tempo e acredita que vai 
ser fácil a manutenção da 
ligação entre os militares 
e o concelho. A Escola dos 
Serviços é uma unidade 
de ensino e Rui Pina quer 
conservar e, se possível, 
melhorar essa vertente, 
embora nesta altura, nes-
tes tempos de Covid-19, o 

desafio seja ainda maior. A 
cerimónia foi presidida pelo 
Tenente-General Ajudante-
-General do Exército, José 
António Fonseca e Sousa , e 
teve a presença do Diretor de 
Formação, Brigadeiro-Gene-
ral Carlos Manuel de Matos 
Alves, do Vice-Presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, Luís Diamantino, 
e do Presidente de junta da 
União de Freguesias, Póvoa 
de Varzim, Beiriz e Argivai, 
Ricardo Silva.

CURRÍCULO OFICIAL

“Nasceu em 1968, em 
Santa Catarina, Caldas da 
Rainha, graduando-se em 
Ciências Militares, Adminis-
tração Militar, na Academia 
Militar, em 1992.  Serviu 
como subalterno na Escola 

Prática de Administração 
Militar e posteriormente 
na Direção dos Serviços de 
Transmissões, na Direção 
de Finanças, onde chefiou 
as Repartições de Orçamen-
to e de Gestão Financeira e 
Contabilidade e na Unidade 
de Apoio do Estado-Maior 
do Exército como Segundo-
-Comandante, tendo ainda 
lecionado no Instituto de Es-
tudos Superiores Militares. 
Desempenhou funções fora 
do ramo, na Secretaria Geral 
do Ministério Defesa Nacio-
nal, onde chefiou a Divisão 
de Orçamento.  No âmbito 
internacional, desempenhou 
funções sob a égide da ONU 
em Angola, na Companhia 
de Logística 6, no âmbito 
da missão UNAVEM III, 
de 1995 a 1997, em Timor, 
no âmbito da UNTAET em 

2002, e na NATO no Su-
preme Headquarters Allied 
Powers Europe (SHAPE) 
na Bélgica de 2014 a 2017. 
É  licenciado em Contabili-
dade e Administração pelo 
Instituto de Contabilidade 
e Administração de Lisboa 
e é membro da Ordem dos 
Técnicos Oficiais de Contas. 
Conta com diversos louvo-

res e é condecorado com as 
Medalhas de Serviços Dis-
tintos, grau Prata, de Mérito 
Militar 3ª Classe; D. Afonso 
Henriques (2ª Classe e 3ª 
Classe); Comportamento 
Exemplar e Comemorativas 
de Comissões de Serviços 
Especiais (Angola, Timor e 
Bélgica). É Casado e tem 2 
filhas”. 

nais camisolas poveiras, que 
vestem Jesus, Maria e José 

com as famosas siglas e apre-
trechos ligados ao mar.

PEDIDA RENOVAÇÃO 
DO SKATE PARK

Os utilizadores do Skate 
Park da Póvoa de Varzim, 
junto ao Porto de Pesca, 
esperam que este novo ano 
traga uma desejada requa-
lificação do espaço. 

Um grupo de jovens uti-
lizadores entregou recen-
temente uma petição na 
Câmara Municipal, com 
336 assinaturas, a reivindi-
car que o equipamento seja 
intervencionado. 

Entre as necessidades 
apontadas à autarquia es-
tão a melhoria da ilumina-
ção pública para permitir 
a prática desportiva à noi-
te e evitar pequenos atos 
de vandalismo que se tem 

registado; a realização de 
pequenas obras de manu-
tenção com vista a evitar 
a degradação; a instalação 
de sanitários públicos para 
os jovens que frequentam 
aquele espaço e a promo-
ção de iniciativas que di-
namizem o Skate Park, tais 
como campeonatos regio-
nais e nacionais. 

O documento foi entre-
gue pelo porta-voz Pedro 
Fangueiro aos vereadores 
do Desporto e da Juven-
tude, Luís Diamantino e 
Marco Barbosa, esperan-
do-se que entretanto possa 
avançar a reclamada inter-
venção. 

ONDA VIVA E AEPVZ 
AJUDARAM ‘A BENEFICENTE’

A administração da Rádio 
Onda Viva e a direção da 
Associação Empresarial da 
Póvoa de Varzim entrega-
ram na véspera de Natal os 
produtos angariados numa 
campanha destinada a for-
mar cabazes para A Bene-
ficente, instituição que lida 
com mais de 700 pessoas, 
muitas delas com carências 
económicas. Este ano, por 
causa das restrições impos-

tas pela pandemia, a Bene-
ficente não realizou a tradi-
cional Ceia, mas forneceu 
na mesma a gastronomia 
habitual através do sistema 
de “take-away”. O gesto da 
Rádio e da Associação, re-
presentadas pelo presidente 
de ambas, José Gomes Alves, 
foi devidamente agradecido 
pelo presidente da institui-
ção, Rui Quintas e pela téc-
nica Maria do Céu Padrão. 

BOMBEIROS LANÇAM 
APELO AO VOLUNTARIADO

“Junta-te a nós! Vem ser 
Bombeiro Voluntário na 
Póvoa de Varzim.” Foi com 
este apelo que a corporação 
comandada por Francisco 
Nova lançou uma campa-
nha para tentar atrair no-
vos elementos. O ingresso 
na carreira de bombeiro 
voluntário pode ser feito 
por quem tem entre 17 e 
45 anos. Os interessados 
devem gostar de desafios 

e ter espírito humanitário, 
segundo o cartaz que reve-
la que as inscrições podem 
ser feitas pelo email  co-
mando@bombeirospvar-
zim.net.
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ANTIGO SACERDOTE DE JUNQUEIRA 
ETERNIZADO EM ESTÁTUA

O Arcebispo de Braga 
presidiu à celebração da 
Festa da Sagrada Família 
numa Eucaristia realizada 
na igreja paroquial de São 
Simão da Junqueira, em 
Vila do Conde, no passado 
dia 27 de dezembro. 

A visita de D. Jorge Or-
tiga enquadrou-se no ato 
de inauguração de uma 
estátua em homenagem 
póstuma ao padre Adélio 
Loureiro, antigo pároco 
daquela comunidade, fale-
cido há 10 anos. Além do 
bispo e do atual pároco da 

Junqueira, participaram na 
cerimónia a edil Elisa Ferraz, 
o presidente da Junta de Fre-
guesia, familiares do sacer-
dote homenageado e ainda 
dezenas de cidadãos. 

O padre Adélio Lourei-
ro, natural do concelho de 
Barcelos, foi reconhecido 
pela “entrega incondicional 
à paróquia”, sendo destacado 
como “um homem trabalha-
dor, de coragem, criativo, de 
grande coração que acolhia 
a todos, fossem ricos ou po-
bres”, destacou Jorge Ortiga. 

A humildade, proximida-

de e dedicação à comuni-
dade foram também cara-
terísticas sublinhados pela 
presidente da autarquia vila-
condense. 

Esta homenagem aconte-
ceu no final de um ano, 2020, 
em que se comemoraram os 
90 anos do nascimento e os 
10 anos do falecimento do 
Padre Adélio, razão pela qual 
os promotores decidiram re-
cordar a memória de quem 
prestou relevantes serviços 
à freguesia da Junqueira du-
rante os 43 anos de atividade 
pastoral e social.

RUI MAIA ELEITO NOVO PROVEDOR 
DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

Foi eleito no passado dia 
17 de dezembro o novo 
Provedor da Santa Casa 
de Misericórdia de Vila do 
Conde. 

Rui Maia sucede ao pai 
Arlindo Maia, que esteve 
mais de três décadas à fren-
te da instituição e deixa um 

vasto e relevante trabalho 
que ficará para a história da 
instituição. 

Delfim Maia, que era o vi-
ce-provedor, passa a presidir 
à assembleia geral, enquanto 
António Costa Silva lidera o 
Conselho Fiscal. Rui Maia 
recebeu mais de metade dos 

votos dos irmãos com capa-
cidade para votar, no escru-
tínio que sucedeu na Igreja 
da Misericórdia. 

A tomada de posse está 
agendada para o próximo 
dia 15 de janeiro numa ce-
rimónia com a presença do 
arcebispo D.Jorge Ortiga.

RANCHO DA PRAÇA: SEGREDOS E HISTÓRIA COM 100 ANOS
Já está lançado o espera-

do livro comemorativo do 
centenário do Rancho da 
Praça Rendilheiras de Vila 
do Conde. 

A obra intitula-se “100 
Anos de Glória” e foi dada 
a conhecer numa sessão 
que, depois de aberta pelo 
Presidente da Assembleia 
Geral, Martins Ferreira, 
contou com as intervenções 
de Carlos Marcelino, mem-
bro da Comissão Executiva 

para a criação do livro; do 
Padre Carlos Carneiro, que 
apresentou a monografia, do 
Presidente da Direção, Artur 
Bonfim, e da Presidente da 
Câmara Municipal. 

A edil Elisa Ferraz “enal-
teceu todos aqueles que ao 
longo de décadas contrui-
buíram para a história da 
associação com grande dinâ-
mica e vitalidade, enchendo 
de orgulho Vila do Conde 
e os pracistas”. A cerimónia 

terminou com a participa-
ção do músico vilacondense 
Paulo Praça. 

Nas páginas deste livro po-
dem conhecer-se “pessoas, 
famílias, factos, lugares e 
histórias, incluindo-se foto-
grafias e documentos, refe-
rindo-se aos vários ranchos, 
aos fundadores, às casas de 
rendas, às rendilheiras, ao 
S. João, às distinções, entre 
muitos acontecimentos e 
momentos marcantes”.
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Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

Elisa Ferraz está “dispo-
nível” para ser candidata à 
Câmara de Vila do Conde 
nas eleições deste ano, mas 
ainda não tomou essa de-
cisão. 

A autarca revelou à 
Onda Viva, numa recente 
edição do programa Gran-
de Entrevista, que ainda 
não tem a candidatura em 
marcha e que em devido 
tempo irá anunciar a op-
ção que irá tomar depois 
de ponderar com a família 
e os elementos do movi-
mento NAU. No entanto, 
a edil defende que o traba-
lho que está a desenvolver 
“é bom” e que o que vier 
a decidir será sempre em 
prol do interesse dos vila-
condenses. A presidente 
da Câmara diz também 
sentir “uma liberdade de 
ação imensa” por não estar 
ligada a um partido e frisa 
que o programa que está a 
praticar no município goza 
de independência política, 
sendo reconhecido pela 
população. 

AUTARCA REVELA 
OPINIÃO SOBRE 
DESAGREGAÇÃO 
DE FREGUESIAS

A desagregação das fre-
guesias será um tema a 
marcar o início deste novo 
ano. O Governo abriu ca-
minho a essa possibilidade 
após apresentar uma pro-
posta de lei no final de 2020 
que pode levar a reverter 
as várias uniões criadas em 
2013. Para tal suceder será 
necessário que as Assem-

ELISA FERRAZ MOSTRA DISPONIBILIDADE MAS DECISÃO 
DE RECANDIDATURA AINDA NÃO FOI TOMADA PELA EDIL

bleias de Freguesia e Muni-
cipal se mostrem favoráveis 
e manifestem essa intenção 
neste primeiro trimestre de 
2021, dando tempo a que ve-
nha a produzir efeitos antes 
das autárquicas de outubro. 
Este é assunto que, no en-
tanto, não preocupa Elisa 
Ferraz. 

A autarca vilacondense, 
em entrevista à Onda Viva, 
diz que o atual mapa de au-
tárquico no concelho “está 
consolidado e tem funciona-
do muito bem”, mas mostra 

abertura para mudanças “se 
isso for a vontade” de algu-
mas freguesias, recordando 
que já trabalhou com os dois 
cenários desde que iniciou 
funções no executivo. 

CÂMARA VAI ABRIR 
CONCURSO PARA 
ARRENDAR 33 
HABITAÇÕES SOCIAIS

Na sequência da recen-
te aprovação em reunião 
do executivo da proposta 
de realização do Concurso 

Público para atribuição de 
33 Habitações Sociais, em 
regime de Arrendamento 
Apoiado, a presidente da Câ-
mara de Vila do Conde reu-
niu com os presidentes das 
Juntas/Uniões de Freguesias 
do Concelho. 

A sessão teve como ob-
jetivo prestar todos os es-
clarecimentos relativos à 
realização do Concurso em 
causa, bem como de solicitar 
a melhor colaboração junto 
da população, dada a proxi-
midade, contacto frequente 
e conhecimento da realida-
de das diferentes situações. 
O prazo para apresentação 
de candidaturas ao referido 
concurso é de 30 dias úteis, 
tendo início no próximo dia 
11 de janeiro e fim a 19 de fe-
vereiro de 2021. A autarquia 
refere que as candidaturas 
deverão ser apresentadas de 
acordo com os pressupostos 
do Regulamento do Arren-
damento Apoiado do Parque 
Habitacional do Município 
de Vila do Conde, sendo en-
tregues exclusivamente em 
papel na Divisão de Habita-

ção e Ação Social da Câ-
mara Municipal. 

PROGRAMA 
“ESTAMOS AQUI” 
EM NÚMEROS

A Câmara de Vila do 
Conde deu conta dos pri-
meiros números do pro-
grama intitulado “Estamos 
aqui” e com os quais tem 
procurado apoiar pessoas 
afetadas pela pandemia de 
COVID 19. Um programa 
que, revela em comuni-
cado, está a ser desenvol-
vido em conjunto com 
Instituições Particulares 
de Solidadariede Social, 
o Instituto de Emprego, 
Conferências Vicentinas, a 
Segurança Social,  Uniões 
e juntas de freguesia, em-
presas, forças de segurança 
e a chamada sociedade ci-
vil. Ora, adianta a Câmara 
que, até agora, 388 famílias 
recorreram a uma linha 
de apoio social, trabalha-
da por Assistentes Sociais, 
tendo sido dadas 4974 
respostas. Desdobrando 
este número, a autarquia 
revela que foram distri-
buídos 2120 cabazes, 1324 
refeições, apoio psicosso-
cial a 352 cidadãos e foram 
concedidos mais de 63 mil 
euros em apoios financei-
ros a 140 agregados. Além 
disso, com o confinamento 
social surgiram inseguran-
ças e desequilíbrios emo-
cionais, pelo que também 
foi criada uma outra linha 
de apoio assegurada por 5 
psicólogos voluntários que 
acudiram a 28 pessoas.
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A IMPORTÂNCIA DA VERTICALIDADE NAS TRANSIÇÕES OFENSIVAS

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

Existem equipas que assu-
mem uma circulação de bola 
intensa e a procura de pas-
ses verticais com 4 médios, 
2 médios centro e 2 médios 
interiores falsos alas que dão 
largura e permitem a criação 
de espaços para os 2 avança-
dos que explorarem a veloci-
dade vertical no último ter-
ço. Numa estrutura de 4x4x2 
muitos coletivos potenciam 
a verticalidade como forma 
de tentar desequilibrar as 
organizações defensivas con-
trárias. 

Mas mais importante são 
as dinâmicas que as estrutu-

ras podem ou não criar em 
função das caraterísticas dos 
jogadores dos planteis. Em 
4x3x3 ou 4x2x3x1 as equipas 
alternam a circulação de bola 
horizontal e vertical, procu-
ram mais as diagonais posi-
cionais como forma de criar 
situações para a entrada ver-
tical da bola. A mobilidade 
e intensidade na circulação 
de bola são importantes pois 
podem permitir criar mais 
linhas de passe e melhores 
tomadas de decisão de for-
ma a poder acelerar os pro-
cessos ofensivos coletivos. 
Os equilíbrios posicionais, 

controle do meio campo e 
dinâmicas criadas nas equi-
pas são diferentes quando 
jogam com três médios em 
triângulo ou quatro médios 
em largura. Os apoios curtos, 
longos, laterais ou atrasados 
facilitam a construção desde 
trás com critério e segurança 
na progressão individual ou 
coletiva com bola. As movi-
mentações de aproximação e 
afastamento dos médios po-
derão facilitar a fluidez e rit-
mo de circulação de bola no 
setor intermediário. Em or-
ganização ofensiva a procura 
da verticalização dos passes 

curtos ou longos aumenta a 
possibilidade de criação de 
mais situações de finaliza-
ção e espaços ofensivos que 
desequilibrem as organiza-
ções defensivas contrárias. 
A opção por jogar com 1 ou 
2 pivôs defensivos também 
requer diferentes comporta-
mentos posicionais. O jogo 
posicional pode ter organi-
zação independentemente 
da estrutura que adotada 
desde que sejam potenciadas 
as caraterísticas e qualida-
des dos jogadores de acordo 
com as dinâmicas especificas 
do modelo e ideia de jogo. 

CONCURSO PÓVOA SEMANÁRIO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
A última ronda de prognósticos dos resultados do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga resultou em algumas mudanças na classificação. Andrea Silva está 

agora também na vice-liderança e Rui Maia passou a ocupar um lugar a meio da tabela, mas está tudo em aberto a caminho do meio da época.

ANDREA 
SILVA

14 PONTOS

PAULO 
AREAL 

12 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

8 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

11 PONTOS

PAULO 
MORIM 

10 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

15 PONTOS

PEDRO 
GOMES

9 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

14 PONTOS

RUI 
MAIA 

12 PONTOS

Penafiel 1
Varzim 1

Varzim 1
Casa Pia 0

Rio Ave 2
Portimonense 0

Sporting 1
Rio Ave 1

O Varzim e o Rio Ave são 
dois dos sete clubes parti-
cipantes no Campeonato 
Distrital de Sub-21 PRO1. 
A competição será dispu-
tada numa só fase, a duas 
voltas e por pontos, sendo 
destinada exclusivamente 
aos clubes filiados na Asso-

NOVA COMPETIÇÃO PARA JOVENS 
DO VARZIM E RIO AVE VAI ARRANCAR 

ciação de Futebol do Porto 
que militam nas competi-
ções profissionais de senio-
res. São sete as participações 
confirmadas, estando tam-
bém em prova as equipas 
do Porto, Paços de Ferreira, 
Penafiel, Boavista e Leixões. 
Os atletas juniores terão as-

O Balasar empatou na 
noite da passada segunda-
-feira sem golos no terreno 
do Arcozelo. A partida foi 
referente à 12ª jornada da 
Divisão de Honra distrital. 
O desafio ficou marcado 
pelo frio e pelas poucas 
oportunidades de golo, mas 

BALASAR SOMA 
PRIMEIRO PONTO DE 2021

permitiu aos balasarenses 
começarem o ano novo a 
somar um ponto após terem 
terminado 2020 com um 
desaire caseiro. A equipa 
segue na 7ª posição com 15 
pontos em dez partidas rea-
lizadas e na próxima ronda 
recebe o Leça do Balio. 

sim uma nova oportuni-
dade de competir depois 
da paragem forçada desde 
março devido à pandemia. 
O Varzim estreia-se numa 
receção ao Boavista a 9 de 
janeiro, dia em que o Rio 
Ave visita o Porto para a 
primeira jornada. 

Penafiel  2
Varzim 1

Varzim 2
Casa Pia 1

Rio Ave 2
Portimonense 1

Sporting 2
Rio Ave 1

Penafiel 1
Varzim 0

Varzim 2
Casa Pia 1

Rio Ave 2
Portimonense 0

Sporting 3
Rio Ave 1

Penafiel 1
Varzim 0

Varzim 1
Casa Pia 1

Rio Ave 1
Portimonense 0

Sporting 2
Rio Ave 0

Penafiel  1
Varzim 1

Varzim 2
Casa Pia 1

Rio Ave 1
Portimonense 1

Sporting 3
Rio Ave 1

Penafiel  0
Varzim  1

Varzim 1
Casa Pia 1

Rio Ave 1
Portimonense 0

Sporting 2
Rio Ave 1

Penafiel 2
Varzim 1

Varzim 1
Casa Pia 1

Rio Ave 2
Portimonense 1

Sporting 1
Rio Ave 0

Penafiel 2
Varzim 0

Varzim 1
Casa Pia 1

Rio Ave 1
Portimonense 0

Sporting 1
Rio Ave 1

Penafiel  2
Varzim 1

Varzim 2
Casa Pia 1

Rio Ave 2
Portimonense 1

Sporting 3
Rio Ave 0

O SENHOR “FUTSAL”

Paulo Morim é um dos 
ilustres convidados do 
Concurso. Com um currí-
culo  desportivo invejável, 
foi como guarda redes que 
se iniciou no Rio Ave, par-
tindo daí para uma carrei-
ra sénior onde representou 
vários clubes. 

Como treinador, o “bi-
chinho do futsal” começou 

no Touguinhó, que mais tar-
de passou a fazer parte do 
Rio Ave. Por lá se manteve 
durante alguns anos, depois 
de um trabalho que levou 
a secção do clube à 1ª divi-
são.  Vilacondense  de nasci-
mento, foi com o casamento 
que ganhou um novo amor. 
A Póvoa de Varzim e tudo o 
que a envolve passou a fa-
zer parte do seu quotidiano 
e o  chamamento  de um jo-

vem clube de futsal foi o seu 
próximo desafio. Duas épo-
cas e meia no Póvoa Futsal, 
com uma subida histórica 
ao maior escalão da moda-
lidade. Depois novo chama-
mento do clube da Caravela 
e mais 4 temporadas ao mais 
alto nível. A última expe-
riência foi no Unidos Pi-
nheirense, um clube gaiense 
que entretanto acabou com 
a equipa sénior. Neste mo-

mento, desfruta de uma 
pausa sabática, até porque 
os convites que tem recebi-
do obrigavam a abandonar 
o conforto da família e isso 
Paulo Morim não está dis-
posto a voltar a fazer. Neste 
triângulo futsalista local, 
com Póvoa Futsal, Rio Ave 
e Caxinas, quem sabe se 
um dia o técnico local com 
mais subidas não poderá 
voltar?
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VARZIM CELEBRA 105 ANOS COM APELO À UNIÃO
Foi com o grito do “Ala-

-Arriba Varzim” que o vice 
presidente da Assembleia 
Geral, Rodrigo Moça, fina-
lizou o hastear da bandeira 
alvinegra, perante um gru-
po de cerca de três dezenas 
de associados que marcaram 
presença no dia 25 de de-
zembro para assinalar o 105º 
aniversário. 

Por força da pandemia, o 
dirigente varzinista aprovei-
tou o microfone da Onda 
Viva para apelar aos sócios 
para “não desistirem de lu-
tar pela equipa sénior e pelo 
clube do coração. O Varzim 
está vivo e assim continuará, 
na certeza de que ultrapas-
saremos todos juntos este 
momento menos feliz. 2021 
será um ano de muitas vitó-
rias para festejarmos.” 

A  tradicional  romagem 
ao cemitério, tal como os 
discursos da praxe, ficaram 
adiados para 25 de Março, 
data que também costuma 
ser festejada com o tradi-
cional Jantar de Aniversário, 

onde o ponto alto é a Entre-
ga dos Emblemas de Prata e 
Ouro e os Troféu Lobo do 
Mar.

NOVO ANO 
COM MUDANÇA 
DE TREINADOR

As derrotas na Póvoa com 
o Feirense (0x2) e em Vize-
la (0x1) no final do mês de 
Dezembro levaram mesmo 

à saída do técnico Miguel 
Leal. Uma saída  previsível, 
anunciada em primeira-mão 
pela Onda Viva no primeiro 
dia do novo ano, face à total 
falta de resultados positivos 
desde que foi contratado 
para substituir Paulo Alves 
(só uma vitória na Taça), 
com uma passagem provisó-
ria para Vitoriano Ramos. 

Curiosamente, no jogo 
realizado sob esta tutela inte-
rina, os Lobos do Mar volta-
ram aos pontos num empate 
a uma bola que mantém o 
clube no últimio lugar com 
apenas sete pontos e sem 

vencer desde a jornada inau-
gural a 13 de setembro. Con-
tra o Vilafranquense, apesar 
da boa primeira parte que 
levou os alvinegros a vencer 
para o intervalo, com o golo 
solitário de Irobiso, a equipa 
revelou as mesmas fraquezas 
já no decorrer do segundo 
tempo. André Claro empa-
tou para os ribatejanos, que 
até estiveram mais perto da 
vitória. A faltarem 3 jogos 
para o final da primeira vol-
ta na Segunda Liga e com o 
mercado de transferências 
aberto, o mês de Janeiro será 
de decisões importantes e 

que todos desejam asserti-
vas, para que os responsáveis 
alvinegros consigam “arre-
piar caminho” e evitar a des-
cida de divisão. Segue-se a 
visita a Penafiel no próximo 
domingo às 11h15.

MILHAZES E PAMI 
EMPRESTADOS

O Varzim chegou a um 
acordo com o São João de 
Ver para conceder o emprés-
timo de Álvaro Milhazes até 
ao final da época atual, ape-
sar de ter sido contratado no 
último defeso ao Sertanense. 
O lateral esquerdo povei-
ro raramente foi opção na 
equipa principal e nos últi-
mos tempos até estava a aju-
dar a  formação B. Refira-se 
que o médio Pami também 
foi emprestado ao Canelas 
2010, clube ao qual tinha 
sido contratado. São para já 
estes os passos conhecidos 
da remodelação do plantel 
varzinista nesta reabertura 
do mercado.

Em função dos maus re-
sultados no campeonato, o 
Rio Ave decidiu trocar de 
treinador e anunciou um 
acordo com Mário Silva 
para a rescisão do contrato 
que ligava as duas partes 
até ao final da temporada, 
enaltecendo, em comuni-
cado, “a postura profissio-
nal e as qualidades huma-
nas de todos os elementos” 
da equipa técnica e agra-
decendo “a forma séria, 
honesta e exemplar, como 
encerraram este ciclo”. 
“Desejamos ao treinador 
Mário Silva e seus adjun-

PEDRO CUNHA RENDE MÁRIO SILVA NO COMANDO DO RIO AVE
tos os maiores sucessos pes-
soais e profissionais”, escre-
veu o Rio Ave, anunciando 
depois que Pedro Cunha, 
treinador da formação B 
dos vila-condenses, assumia 
interinamente o comando 
da formação principal. O 
antigo internacional por-
tuguês Quim foi escolhido 
para treinar os guarda-re-
des, enquanto Zé Gomes e 
Mateus Lima transitam das 
equipas de sub-23 e B, res-
petivamente, juntando-se ao 
histórico Augusto Gama no 
lote de adjuntos. No Rio Ave 
desde 2011, Pedro Cunha 

evidenciou-se primeiro pelo 
trabalho realizado à fren-

te dos juniores durante seis 
temporadas, manteve o su-
cesso na liderança da equipa 
de sub-23 nas duas épocas 
anteriores e, em 2020/2021, 
no comando da equipa B, 
que se estreou no Campeo-
nato de Portugal, liderava a 
classificação da Série B ao 
fim de oito jornadas.

Na estreia da nova equi-
pa técnica, o Rio Ave per-
deu em Paços de Ferreira, 
por 2-0, somando o sexto 
encontro consecutivo no 
campeonato sem vencer e 
descendo ao 14º. lugar, em 
igualdade pontual com Fa-

malicão e Portimonense, e 
tendo apenas dois pontos 
de vantagem sobre o últi-
mo classificado, o Farense. 
A equipa vila-condense 
recebe agora o Portimo-
nense esta sexta-feira pelas 
19h, voltando a jogar em 
casa, frente ao Estoril, na 
terça, dia 12 de janeira, às 
14h, uma partida relativa 
aos oitavos de final da Taça 
de Portugal, sabendo que, 
caso siga para os quartos 
de final, vai defrontar, fora 
de portas, o vencedor da 
partida entre Marítimo e 
Sporting.
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Foi fi nalmente entregue 
o galardão de “Municí-
pio Amigo do Desporto 
2020” à Póvoa de Varzim. 
A cerimónia decorreu 
no penúltimo dia do ano 
passado no Auditório 
Municipal e contemplou 
a entrega da distinção a 
mais 16 dos municípios. 
Recorde-se que este foi o 
quinto ano consecutivo 
qua a autarquia poveira 
conquistou este prémio, 
que foi entregue ao vice-
-presidente e vereador do 
desporto. Luís Diaman-
tino reiterou o desafi o à 
Associação Portuguesa 
de Gestão de Desporto 
de organizar um congres-
so sobre a temática na 
Póvoa de Varzim depois 
de tal não ter sido possí-
vel em novembro passa-
do devido à pandemia.

Também o município 
de Esposende, pelo se-
gundo ano consecutivo, 
foi distinguido com o 
galardão “Amigo do Des-
porto 2020”, recebido pelo 
vereador Rui Losa.

GALARDÃO 
QUE 
RECONHECE 
DESPORTO 
LOCAL JÁ
ESTÁ EM CASA

No ano de estreia na 1ª 
divisão, a equipa tem vindo 
a confi rmar as expetativas 
dos responsáveis do clube 
e de todos aqueles que vão 
acompanhando a carreira 
do Póvoa Andebol. No virar 
do ano, o 8º lugar na classifi -
cação refl ete a qualidade do 
plantel liderado por Jorge 
Carvalho, que no entanto já 
provou que pode fazer mais 
e melhor no decorrer de 
2021. Nos 13 jogos realiza-
dos (-2 que o líder), os po-
veiros averbaram 6 vitórias, 
2 empates e 5 derrotas. Um 
pecúlio que até poderia ter 

PÓVOA ANDEBOL COM MOTIVOS PARA SORRIR
sido melhor, mas sufi cien-
temente positivo para um 
campeonato onde a equipa 
poveira é “rookie”. Na Taça 
de Portugal, o Póvoa Ande-
bol também mantém invic-
tas as aspirações de repetir 
nova presença numa fi nal 
4, calhando-lhe em sorte ter 
que voltar ao Restelo para 
defrontar o Belenenses, ad-
versário que venceu para o 
campeonato.

HUMBERTO GOMES 
NO MUNDIAL

O guarda redes interna-

cional Humberto Gomes, 75 
vezes convocado para as se-
leções nacionais, voltou a fa-

CNP APOSTA NOS JOVENS E SONHA ALTO

Com a confi rmação do 
arranque do campeonato 
nacional de pólo aquático 
para o início de Janeiro, 
a direção, coordenação e 
equipa técnica do Naval 
Povoense traçaram um 
plano para a preparação da 
equipa sénior para a com-
petição. Considerando as 
inevitáveis restrições rela-
cionadas com a pandemia, 
foram defi nidos treinos 
bi-diários e ao fi m de se-

mana, de modo a melhorar 
os índices físicos e a traba-
lhar aspectos técnicos e tá-
ticos importantes. Segundo 
o treinador Javier Cáceres, 
o regresso à atividade foi 
“uma injeção de moral, que 
se transformou num presen-
te de natal antecipado para 
os atletas, ávidos de compe-
tição”. O objectivo principal 
continua a ser “a evolução 
dos jovens jogadores da 
casa, campeões nacionais 

pelo clube nos vários esca-
lões etários”. No entanto, a 
incorporação de dois refor-
ços importantes faz o grupo 
“querer lutar por um dos 
lugares cimeiros do cam-
peonato”. O técnico destaca 
a importância da “estrutura 
do clube se manter estável, 
permitindo uma base forte 
para a evolução, assim como 
da equipa, em direção a ob-
jectivos maiores”, sendo esse 
um dos motivos da vinda do 

espanhol para a Póvoa de 
Varzim. “A estabilidade da 
equipa técnica e o reforço 
da equipa diretiva, com a 
incorporação do Bruno 
Loureiro na coordenação 
da secção, sempre com o 
apoio do presidente, Paulo 
Neves, permite-nos, pou-
co a pouco, criar, fora de 
água, uma equipa que nos 
fará crescer no futuro.”

zer parte da convocatória de 
Paulo Pereira para os jogos 
de apuramento para o Eu-
ropeu 2022 e também para 
o Mundial que se disputará 
este mês de Janeiro no Egi-
to. Um orgulho para o clube 
poveiro, salientam os diri-
gentes, que certamente será 
mencionado pelas várias te-
levisões mundiais, tal qual o 
nome da cidade. 

Aos 42 anos, Humberto 
Gomes será um embaixador 
do Póvoa Andebol Clube na 
seleção nacional e certamen-
te um embaixador da Póvoa 
e do desporto local.
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FUTSAL: DERBI IGUALADO E VITÓRIAS NA TAÇA
No triângulo futsalista 

local, o Póvoa Futsal Clube 
/ Varzim SC foi o que teve 
mais motivos para sorrir. 
No último jogo do ano 
para os poveiros, o empate 
a 5 golos, contra o vizinho e 
rival Rio Ave, teve gosto de 
vitória. Um desafio no qual 
os vilacondenses estiveram 
sempre por cima do marca-
dor, mas no derradeiro se-
gundo consentiram a igual-
dade num livre direto, que 
Joel Queirós não desperdi-
çou. Na Taça de Portugal, a 
equipa liderada por Miguel 
Marinho também segue 
em frente, depois de elimi-
nar o ADC Bairros por 6-2 
no passado fim de semana, 
na estreia em 2021. Os vi-
lacondenses, liderados por 
André Crud, continuam 
também na luta nas várias 
frentes, já que no campeo-
nato podem chegar à lide-
rança se vencerem o jogo 
em atraso e na Taça tam-
bém eliminaram o União 
de Coimbra por 6x3. Já o 

Caxinas, que milita no esca-
lão maior nacional, depois 
de um ciclo de jogos em que 
a vitória fugia aos comanda-
dos do professor Nuno Silva, 
eis que os caxineiros foram 
premiados com a qualidade 
do seu futsal com três triun-
fos e alguns empates que dão 
esperança para conseguirem 
a manutenção. O ano novo 
será de confirmação das as-
pirações deste trio futsalista 
que coloca a região Póvoa de 
Varzim / Vila de Conde no 
mapa do futsal nacional.

Entretanto, a equipa femi-
nina poveira também conse-
guiu vencer a congénere de 
Chaves, quebrando uma sé-
rie de derrotas ( algumas es-
peradas) num campeonato 
da primeira divisão já difícil, 
mas que tem sido agravado 
para as comandadas de Rui 
Casanova pela situação pan-
démica. 

PÓVOA SOLIDÁRIO

Em dia de Reis, os respon-

sáveis do Póvoa Futsal / 
Varzim SC entregaram ao 
Instituto Madre Matilde e 
à Casa do Regaço (Cruz 
Vermelha) o fruto da co-
leta solidária promovida 
pelo clube na época na-
talícia. Um gesto muito 
apreciado por ambas as 
Instituições, gratas pela 
solidariedade em tempos 
muito difíceis. O presiden-
te João Rocha fez questão 
de realçar a colaboração 
de todos os envolvidos 
nesta ação solidária que 
decorreu no final de 2020.

CLUBE DESPORTIVO DA PÓVOA CELEBROU 77 ANOS
2020 foi um ano dife-

rente, afetando transver-
salmente a sociedade e o 
desporto. Neste atípico 
contexto, o mais  ecléti-
co clube poveiro festejou o 
77º aniversário com a habi-
tual cerimónia do hastear 
da bandeira e a missa  de 
sufrágio pelos sócios fale-
cidos. Caldeira Figueiredo 
aproveitou a ocasião para 
lançar o repto à autarquia 
para uma ajuda  extraordi-
nária “pois o clube perdeu 
significativamente receita 
para cobrir despesa de uma 
estrutura há muito consoli-
dada na sua organização. O 
clube deixou, por força da 
pandemia, de contar com 
as receitas das piscinas, do 
parque de estacionamento 
e de contar com os adeptos 
no pavilhão. Uma situação 
difícil, que não impediu de 
continuarmos a primar por 
representar a Póvoa com 
desempenhos desportivos 
notáveis.”

BASQUETEBOL NA
 LINHA DA FRENTE

As equipas masculinas 

de basquetebol conseguiram 
notoriedade, pela positiva, 
nos campeonatos em que 
competem. A equipa sub-
21, liderada por Ivo Luciano 
teve até ao final do ano um 
percurso quase perfeito, con-
tando com atletas ainda com 
idade sub-18, numa aposta 
clara na preparação de novos 
talentos para a equipa prin-
cipal. A equipa B, a disputar 
a 2ª divisão nacional, tem o 
claro propósito de subir de 
divisão, e vai contando com 
alguns atletas da equipa 
principal menos utilizados. 
Percurso impecável até ao 
momento, com a supervisão 

do professor José Ricardo 
Neves, o técnico poveiro que 
vai tentar pela segunda vez 
levar a equipa poveira, que 
milita na Proliga, a chegar ao 
escalão máximo do basque-
tebol nacional. Até o final de 
2020, os poveiros venceram 
todos os jogos realizados, 
tanto no campeonato como 
na Taça de Portugal, onde no 
próximo dia 12 defrontarão 
o FC Porto. No campeonato, 
a invencibilidade foi o fator 
dominante e a subida poderá 
estar a “um cesto” da con-
cretização. No próximo do-
mingo, a visita ao reduto do 
Illiabum será mais um teste 

à competência dos poveiros. 
No setor feminino, a equipa 
sénior liderada por Gonçalo 
Rainha começou bem, mas 
foi uma das mais fustigadas 
com casos de Covid-19, atra-
palhando as aspirações de 
uma formação composta por 
algumas jogadoras muito jo-
vens.

 HÓQUEI “EM 
LUME BRANDO”

Depois de conseguir o re-
gresso à 2ª divisão, a época 
para os comandados de Ru-
ben Fangueiro tem sido de 
altos e baixos. Muitos jogos 
suspensos e adiados devido a 
situações de Covid-19, tanto 
internas como externas, li-
mitaram as ambições dos po-
veiros que apostaram numa 
época tranquila. Entretanto, 
depois de um adeus aos rin-
gues como  jogador, Ruben 
Fangueiro voltou a calçar os 
patins para compensar a bai-
xa de Rui Brito, que por mo-
tivos de saúde abandonou a 
modalidade. Janeiro não co-
meçou melhor, já que o jogo 
agendado contra o FCPorto 
B teve que ser adiado pelos 

motivos do costume e será 
certamente uma luta para 
conseguir a  manutenção. 
No entanto, francamente 
possível, face à qualidade 
do plantel poveiro.

VOLEIBOL, 
O MAIS E O MENOS

Foi, sem dúvida nenhu-
ma, a modalidade mais fa-
lada pelos bons e maus mo-
tivos. Com duas subidas 
de divisão, uma delas  ad-
jetivada  como histórica, a 
secção de voleibol do clube 
foi “obrigada” a desistir da 
equipa sénior masculina. 
Uma decisão que, ainda 
hoje, muitos questionam, 
mas que a direção presidi-
da por Caldeira Figueiredo 
revelou dever-se à falta de 
condições financeiras para 
suportar os custos de uma 
participação num cam-
peonato constantemente 
interrompido pela situação 
pandémica. Já as equipas 
sénior feminina e de sub-
21 continuam a participar 
nos respetivos campeona-
tos, com resultados dentro 
das expetativas.
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Chegou ao fi m um ano dra-
mático onde tudo parou e o 
futebol foi bastante afetado.

Estamos numa nova fase da 
pandemia e, depois de já ter 
sido iniciada a vacinação, há 
uma esperança que em breve 
possamos voltar a entrar nos 
estádios e acompanhar de 
perto a campanha do nosso 
clube do coração. 

Em Portugal, lidera o Spor-
ting, que apesar da eliminação 
das competições europeias, 
parece estar capaz de conti-
nuar nesta luta mesmo que 
Rúben Amorim não defi na 
ofi cialmente esse objectivo. 

Em Espanha, o campeonato 
é liderado pelo Atlético Ma-
drid e, apesar de um início de 
época frágil por parte do Real 
Madrid e do Barcelona, tudo 
pode acontecer até ao fi nal. 

Em França, está o Lyon 
na frente com os mesmos 36 
pontos do Lille e ,embora o 
PSG esteja a uma distância 
de apenas um ponto, acabou 
de despedir Tuchel e anunciar 
Pochettino.

No campeonato alemão, 
tudo normal... lidera o Bayern 
Munique!

Em Inglaterra, o primeiro 
posto já viu várias caras, en-
tre o Chelsea de Lampard e 
o Tottenham de Mourinho, 
continua Klopp a sorrir com o 
Liverpool na frente da classi-
fi cação em igualdade pontual 
com o Manchester de Bruno 
Fernandes. 

Em Itália, a vida não tem 
sido fácil para Cristiano Ro-
naldo com o renascido Milan 
a liderar a Serie A com Ibrahi-
movic em grande plano. 

Termina assim um ano 
bastante complicado para o 
mundo.

Dentro de campo, várias 
surpresas.

Fora de campo, aguarda-
mos por notícias melhores.

O ano está a começar, 
mas o Varzim continua a 
ser o último classifi cado na 
II Liga Portuguesa. Miguel 
Leal, treinador de 55 anos 
que entrara para o coman-
do da equipa em outubro 
de 2020, teve apenas nove 
jogos no comando da equi-
pa alvinegra. Recorde-se 
que Miguel Leal foi o esco-
lhido para substituir Pau-
lo Alves no comando dos 
poveiros. O treinador fi cou 
pouco mais de dois me-
ses no cargo, onde somou 
sete derrotas, um empate, 
e apenas um triunfo, para a 

FINALMENTE 
O FIM

SAI MIGUEL LEAL ... VITORIANO RAMOS SUCESSOR INTERINO

EM RUMO INCERTO 
O Rio Ave navega em 

águas turbulentas não con-
seguindo impor o seu jogo 
e estabilizar-se no seio de 
vitórias. O Rio Ave nestes 
últimos anos habitou os 
seus adeptos a um ritmo 
de bom futebol, amealhan-
do de forma regular pontos 
no campeonato, o que não 
tem acontecido está época, 
primeiro com Mário Silva 
e agora na estreia de Pedro 
Cunha. Falta de clarividên-
cia no ataque (das equipas 
com menos golos marca-
dos), um onze base que 
ainda não foi encontrado, 

acontecendo sempre mudan-
ças de jogo para jogo e muita 

O angolano Vata chegou à Póvoa em 1984. Ponta de lança com faro de golo e uma velocida-
de que empolgava, logo se fez herói da bancada. O afi nco que mostrava em campo casava bem 
com a garra das hostes poveiras.

Sob a orientação de Henrique Calisto o Varzim subiu de divisão em 1986. Vata foi decisivo, 
com golos que ajudaram a devolver os Lobos do Mar ao convívio dos grandes. O seu impacto 
na Primeira Divisão foi tremendo. Peça chave no elenco alvinegro, era mais do que um mar-
cador de golos. A sua mobilidade, com o seu estilo gingão, convidava a equipa a avançar no 
terreno e lá na frente o oportunismo que evidenciava fazia a diferença. O 7.º lugar alcançado 
em 1986/1987 foi esclarecedor.

Com o compatriota Lufemba, Vata protagonizou uma dupla mítica e espetacular que fazia 
do jogo uma arte polvilhada a golos. Foi desfeita em 1988, quando Vata rumou ao Benfi ca, 
mas vive na memória e no coração dos privilegiados que puderam assistir, rendidos, às suas 
maravilhas.

VATA

intermitência nos resultados. 
A fi el posse de bola, o núme-
ro avassalador de passes e o 
controlo e domínio de jogo 
tem sido fugaz na equipa, fu-
gindo ao paradigma de anos 
anteriores. Até dá que pensar 
que aquele Rio Ave que fez a 
Europa aplaudir de pé a eli-
minatória frente ao colosso 
AC, após o jogo com o Paços 
de Ferreira leva uma série 
de 6 jogos sem vencer para 
o campeonato e encontra-se 
mais perto da linha de água 
do que a tão desejada Euro-
pa. Nunca mais foi o mesmo 
desde então. Não foi fácil a 

Taça de Portugal, deixando 
a equipa poveira em último 
lugar com apenas seis pon-

tos em 13 jornadas.
Para assumir o comando 

da equipa, o Varzim Sport 
Club anunciou Vitoriano 
Ramos, adjunto do clube 
que assume o comando in-
terino. A primeira prova 
de fogo foi diante Vilafran-
quense no passado domin-
go. Neste primeiro teste, Vi-
toriano Ramos orientou os 
alvinegros que, apesar de te-
rem inaugurado o marcador, 
não escaparam ao empate a 
um golo. 

Lembre-se que o último 
empate do Varzim tinha 
sido a 7 de novembro (tam-

bém a um golo), na altura 
frente ao Académico de 
Viseu. Enquanto treinador 
interino, Vitoriano Ramos 
estreia-se com a conquis-
ta do primeiro ponto do 
ano 2021, no comando da 
equipa varzinista. Com este 
empate, os alvinegros con-
tinuam no último lugar do 
campeonato, agora com 7 
pontos, a 3 da penúltima 
Oliveirense. 

O Varzim tem encontro 
marcado já no próximo do-
mingo, 10 de janeiro, frente 
ao Penafi el pelas 11:15h, 
para a 15ª jornada.

vida para Mário Silva nem 
vai ser nada fácil a tarefa 
de Pedro Cunha em levan-
tar o ânimo deste plantel. 
Enfi m, não está nada fácil 
a vida para o Rio Ave. A 
ver vamos até que destino 
os levará se continuar com 
este rumo. É o momento 
de arregaçar as mangas e 
recorrer à alma das gentes 
do mar para tentar levar a 
caravela a bom porto, um 
homem que refl ete essa 
mesma alma já colocaram 
como timoneiro, falta agora 
o resto se tornar verdadei-
ros marinheiros!



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 8 JANEIRO  2021 | 23

A Póvoa de Varzim con-
ta desde o passado dia 29 
de dezembro com uma 
nova coletividade. A “Can-
sados Team - Associação 
de Ciclismo” anunciou ter 
sido legalmente consti-
tuída como uma entidade 
sem fins lucrativos e sedia-
da no concelho poveiro. 
Trata-se de um grupo de 
pessoas de várias fregue-
sias e municípios vizinhos 
que tem em comum o gos-
to pelas bicicletas. Num 
ano atípico marcado pela 
pandemia houve já lugar 
para a edificação de uma 
sede. A Cansados Team 
terá como objeto social a 
“organização, promoção, 
desenvolvimento, realiza-
ção e produção de ativida-
des físicas, desportivas, de 
competição e de recreação, 
em locais cobertos ou ao 
ar livre, de manifestações, 
provas, passeios, eventos e 
competições no âmbito do 
ciclismo para praticantes 
amadores”, bem como a 

“exploração e prestação de 
serviços de Bar, Snack-Bar 
e Café, confeção de todo 
o tipo de refeições ligeiras 
para venda e consumo no 
estabelecimento da sede da 
associação.”

CLÁSSICA DA 
PRIMAVERA 
A 28 DE MARÇO

A 25ª edição da Clássica 

DESPORTO

‘CANSADOS TEAM - ASSOCIAÇÃO DE CICLISMO’ 
SURGE NA PÓVOA DE VARZIM

5 jovens atletas do 
Ginásio Clube Vilacon-
dense brilharam num 
evento mundial onli-
ne de kata promovido 
pela International Tra-
dicional Karate School. 

A prova teve partici-
pações de 30 países e a 
ITKF Portugal conquis-
tou cinco medalhas de 
ouro através do sénior 
Afonso Torres, dos cade-
tes Henrique Martins e 
Leonor Correia, da ini-
ciada Filipa Romão e da 
infantil Mafalda Ferreira.

GVC BRILHA 
EM EVENTO 
MUNDIAL 
DE KARATE

ATLETAS DE CLUBES LOCAIS COM FINAL DE ANO PROMETEDOR
O Atlético da Póvoa teve 

dois atletas em evidência 
em provas em que esteve 
recentemente envolvido. 

Em Lousada, no corta 
mato de abertura da As-
sociação de Atletismo do 
Porto, o juvenil Guilher-
me Moreira foi segundo 
classificado, enquanto nas 
provas de marcha, realiza-
das em pista, Sandra Silva 
percorreu a prova de 5km 
em 25m33s, marca que é a 
melhor do ano a nível mun-
dial. 

Na mesma localidade, o 
Campeonato de Inverno de 
Provas Combinadas teve 
atletas poveiros em desta-
que. Joaquim Moreira, do 
Clube Desportivo da Pó-
voa, subiu ao terceiro lugar 
do pódio no escalão sénior 
na competição do heptatlo 
ao conquistar 3300 pontos 
nas sete provas. 

No evento também este-
ve uma comitiva do Cen-
tro Desportivo e Cultural 
de Navais, tendo Rui Vilas 
Boas sido terceiro classifi-
cado no escalão júnior com 
3012 pontos. 

POVEIROS FORAM
OS MAIS VELOZES 
EM DESAFIO 
SOLIDÁRIO VIRTUAL

Ana Neves e Pedro Pon-
tes, dois poveiros, foram os 
vencedores da 7° edição do 
Free Trail de Laundos, este 
ano um desafio solidário 
em versão virtual. Apesar 
da pandemia não ter per-
mitido organizar o even-
to nos moldes habituais, o 

da Primavera já tem data de-
finida para o próximo ano. 
No calendário de compe-
tições da Federação Portu-
guesa de Ciclismo, a corrida 
que percorre habitualmente 
várias freguesias poveiras 
aparece agendada para 28 de 
Março. A prova tem como 
ponto alto as várias passa-
gens pelo Monte de São Félix 
(Laundos) e a chegada jun-
to à Praça de Touros, numa 

organização do CDC Na-
vais. 

Refira-se que a tempo-
rada nacional vai começar 
em Fevereiro com a Volta 
ao Algarve, sendo expec-
tável a presença do úni-
co poveiro do panorama 
profissional, Rui Costa, da 
equipa UAE Emirates, que 
também tem na estrutura 
o massagista aguçadou-
rense Bruno Lima. 

promotor Miguel Lopes não 
baixou os braços e desafiou 
os participantes a correr 
individualmente e quando 
quisessem o percurso de 14 
quilómetros, contribuin-
do ao mesmo tempo com 
bens de primeira necessi-
dade para apoio a famílias 
carenciadas. A organização 
já agradeceu publicamente 
a quem colaborou e deixou 
o desejo de que a 8° edição 
possa decorrer como era há-

bito no final do ano com os 
atletas novamente juntos e a 
fazer o que gostam.

TRAIL DA PÓVOA 
TALVEZ NO VERÃO

A organização do Trail da 
Póvoa de Varzim mantém 
a esperança de organizar a 
prova no ano novo que ago-
ra começou. Dada a impos-
sibilidade de o fazer na data 
original, em janeiro, como 

sucedia há cinco anos se-
guidos, está a ser pensada 
a realização do evento em 
meados de 2021. Os promo-
tores, CDC Navais, subli-
nham existe muita vontade 
de avançar com a corrida, 
tendo já assegurado que es-
tão a avaliar a situação pan-
démica e a trabalhar para, 
caso haja condições, levar a 
cabo a edição deste ano no 
verão.
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NECROLOGIA

MORREU SÓCIO Nº1 QUE NO DIA DO 
CASAMENTO FOI VER UM RIO AVE X VARZIM

O Rio Ave perdeu o sócio 
número 1. João da Silva Ri-
beiro Pontes faleceu na pas-
sada segunda-feira aos 96 
anos. O histórico adepto era 
filiado desde 1939, o ano da 
fundação do clube. Come-
çou por ser o associado 260 

 Dulcídio Marques mor-
reu a 22 de Dezembro. 
Segundo a sua biografia 
“nasceu na Póvoa de Var-
zim em 1932 no seio de 
uma família poveira – os 
Rio d’Ave – com fortes tra-
dições culturais e profun-
damente cristã. Na Concha 
Azul, estabelecimento co-
mercial da família à rua da 
Junqueira, desenvolveu as 
qualidades artísticas, mui-
to cedo demonstradas nas 
suas brincadeiras de infân-
cia, fazendo-o antecipar a 
necessidade de um mundo 
mais vasto, o que o motiva, 
ainda jovem adulto, a sair 
para o Rio de Janeiro. No 
regresso a Portugal traba-
lhou em diversas litogra-
fias – Litografia do Minho, 
em Braga, Litografia Âm-
bar, Durão Rodrigues e 
Litografia Maia, no Porto 
– onde se inicia e especiali-
za nas artes gráficas, tendo 
produzido variadíssimos 
trabalhos de significativa 

divulgação e impacto. 
Mas será no seu espa-

ço privado que produzirá 
muitas das obras que mais 
identificam o seu trabalho, 
nomeadamente ao nível da 
pintura e iluminura e da arte 
aplicada e que motivaram, a 
partir de 1982, algumas ex-

FALECEU ‘CIDO’, ARTISTA MULTIFACETADO DA PÓVOA DE VARZIM

posições individuais e colec-
tivas. Um dos trabalhos que 
mais caracteriza a sua obra 
é o pergaminho, presente no 
Vaticano, que serviu como 
petição ao Papa Paulo VI 
para a criação da Diocese de 
Viana do Castelo. Em 1997 
mereceu o 1º Prémio na Fei-

ra Nacional de Artesanato 
de Vila do Conde, com um 
presépio em sargaço, hoje 
pertença da Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Varzim. 

O seu gosto pelas artes es-
tende-se à música e à repre-
sentação. Com quinze anos, 
e a convite do professor Al-
berto Marta, integra o Co-
ral da Póvoa ligado à igreja 
Matriz. Mais tarde, a 19 de 
Março de 1952, fundou o 
coro da Capela Marta, diri-
gido por Antoninho Marta, 
confirmando as capacidades 
como cantor, frequentemen-
te solista, um gosto que se 
inicia aos doze anos quando 
cantou pela primeira vez no 
salão de teatro do Casino. 
Integrou, ainda, o Orfeão 
da Póvoa de Varzim e, já no 
Porto, o coral Convivium 
Cantorum da Capela das Al-
mas e o Círculo Portuense 
de Ópera, tendo participado 
nas óperas Carmen, La Tra-
viata, Madame Butterfly e 
na cantata Carmina Burana, 

e viveu de forma bastante 
intensa todos os 81 anos de 
atividade do emblema vila-
condense. Chegou ao ponto 
de casar num domingo chu-
voso de 1946 e logo após o 
almoço seguir para o Campo 

sendo figuras marcantes do 
seu percurso os maestros 
Manuel Ivo Cruz e Resen-
de Dias. Mais tarde, grava 
músicas a solo, cantando a 
Póvoa de Varzim, através 
da edição de CD’s. 

Na rádio, animou a equi-
pa de “A Voz dos Ridícu-
los”, programa dominical 
de grande sucesso nos 
anos oitenta. Foi também 
convidado a participar em 
inúmeros programas de te-
levisão e da rádio, na RDP 
Antena 1, Rádio Renascen-
ça e Rádio Comercial. Con-
vidado pela Alliance Fran-
çaise para dirigir e encenar 
o Festival Internacional de 
Canções do Mar e dos Ma-
rinheiros, no Rivoli, orga-
niza um grupo com músi-
cas e danças tradicionais a 
que deu o nome de “Póvoa 
do Mar” que contou com 
as participações do grupo 
folclórico poveiro e de um 
coro dirigido por Adelino 
Mota.

da Avenida para não faltar 
ao derbi Rio Ave vs Varzim. 
O presidente António da Sil-
va Campos lamentou a “per-
da irreparável” e manifestou 
sentidos pêsames a todos os 
familiares e amigos. 
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MARIA AMÉLIA
LEITE DA COSTA

MARIA DAS DORES
DA SILVA MORIM

ANTÓNIO
MOREIRA DA JUSTA

BALASAR NAVAIS ESTELA

Faleceu com 80 anos no dia 
14 de dezembro e foi sepultada a 
15 de dezembro no cemitério de 
Balasar.

Faleceu com 78 anos no dia 
11 de dezembro e foi sepultada a 
13 de dezembro no cemitério de 
Navais.

Morreu com 74 anos no dia 14 
de dezembro e foi sepultado no 
dia 17 de dexembro no cemitério 
da Estela. Serviço Fúnebre: Agência Palhares
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REGIÃO

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se 
insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo 
mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os 
cidadãos.

A Direção

‘CATÁSTROFE’ NO HORIZONTE PARA OS CONCELHOS 
DA PÓVOA DE VARZIM,  VILA DO CONDE E BARCELOS 

Os produtores de leite da 
Póvoa de Varzim são aque-
les que, em termos relati-
vos, poderão perder mais 
auxílios da União Europeia 
em consequência da re-
forma da Política Agrícola 
Comum que está a a ser ali-
nhavada em Bruxelas. Os 
agricultores poveiros po-
dem ver fugir 85 por cento 
das ajudas, ou seja um cor-
te de 3,9 milhões de euros. 

Os números estão num 
estudo da Universida-
de Católica que mereceu 
o olhar da federação das 
cooperativas leiteiras (Fe-
nalac), que acrescenta que 
Barcelos poderá vir a ser 
o concelho mais penaliza-
do – em termos do valor 
financeiro -, com perdas de 
12,2 milhões de euros (ou 
seja em termos absolutos - 
82 por cento), logo seguido 
de  Vila do Conde, que sur-
ge em segundo lugar, com 
um corte estimado pelo es-

tudo no valor de 9,2 milhões 
de euros (- 83%). 

O trabalho da página de 
economia digital “Dinheiro 
Vivo” ouviu Fernando Car-
doso e o secretário-geral da 
Fenalac explicou que “a mu-
dança decorre da Comissão 
Europeia pretender, no pró-
ximo ciclo de apoios, pro-
mover a convergência nos 
pagamentos aos agricultores 
em geral, igualando os va-
lores em função do número 

de hectares, num processo 
gradual até 2026, que se ini-
ciaria em 2023, para no final 
do período ter uma conver-
gência a 75 por cento”.   Se 
tal vier a suceder, Fernando 
Cardoso antevê quebras no 
rendimento, fecho de em-
presas e desemprego”, num 
setor - o do leite – que tem 
um peso de 12 por cento na 
totalidade da produção agrí-
cola nacional e gera 11500 
postos de trabalho no país. 

Segundo o estudo da 
Católica, atualmente os 
produtores de leite do con-
tinente beneficiam atual-
mente de pagamentos por 
hectare “cerca de três vezes 
superiores à média recebi-
da por todas as explorações 
nacionais” uma vez que re-
cebem sobretudo, por via 
do Pagamento Base (36%), 
dos Pagamentos Ligados à 
Produção (25%) e do Paga-
mento Verde (24%), lê-se no 
estudo. Mas, lembra o secre-
tário-geral, “um hectare de 
uma exploração de leite no 
Entre Douro e Minho, por 
exemplo, não é igual ao que 
se produz num hectare de 
outra qualquer região. 

O que está em causa é uma 
proposta de redistribuição 
injusta. Sendo a componente 
do Pagamento Base a mais 
relevante, há que recordar 
que essas ajudas destinam-
-se a dar dinheiro aos agri-
cultores, quer produzam ou 

não, apenas em função da 
superfície agrícola de que 
dispõem. Portanto, o que 
pode vir a acontecer é ti-
rar apoios a quem produz, 
para beneficiar quem quer 
apenas manter a terra, pri-
vilegiando regiões com 
uma componente produti-
va muito mais baixa”, como 
o Alentejo e o Interior, já 
contempladas nas ajudas 
do âmbito do desenvol-
vimento rural, de acordo 
com o estudo. O dirigente 
revela que a tutela portu-
guesa da Agricultura já 
propôs, a nível nacional, 
uma antecipação da con-
vergência do pagamento 
das ajudas, em 2021 (e não 
2023), aplicando 100% no 
final de 2026, “indo além 
dos 75%, o mínimo exigi-
do pela CE”. Se assim for, 
Fernando Cardoso adverte 
que isso seria “catastrófico” 
e “inexplicável”, registou o 
“Dinheiro Vivo”.
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BITAITES

BOLO RAINHA

Preparação: 

1.Pique as nozes, deite-as para uma tigela, junte a amêndoa, as sultanas, os pinhões , a aguardente e o brandy. Misture tudo.
2.Dissolva o fermento no leite morno. Deite a farinha em cima da mesa e abra uma cavidade. Junte o sal, o açúcar, a manteiga em pedacinhos, os ovos, a 

raspa da laranja e a mistura do fermento. Envolva tudo e trabalhe bem a massa até se descolar da mesa e das mãos.
3.Junte os frutos e misture muito bem. Faça uma bola com a massa e deite-a para uma tigela polvilhada com farinha. Cubra com um pano e deixe levedar 

num sítio quente até triplicar o volume.
4.Passado o tempo necessário, deite de novo a massa em cima da mesa polvilhada com farinha e trabalhe um pouco a mesma. Depois, faça uma bola e abra 

um buraco no centro.
5.Coloque num tabuleiro ligeiramente untado com manteiga, cubra com um pano e deixe levedar por mais 20 minutos. Ligue o forno a 180º, pincele o bolo 

com ovo batido e leve ao forno, durante 30 minutos.
6.Retire, deixe arrefecer um pouco. Depois, polvilhe com açúcar em pó e está pronto a servir.

Ingredientes: 

Farinha 600 gr
Fermento de padeiro seco 20 gr

Leite morno1 dl
Açúcar 100 gr
Pinhões 100 gr

Manteiga amolecida100 gr
Ovos (um dos ovos será para bater e usar para pincelar o 

bolo no final ) 5 unidades
Raspa de laranja1 unidade

Aguardente 4 c.sopa
Brandy 2 c.sopa

Amêndoas laminadas120 gr
Sultanas 100 gr

Míolo de nozes 150 gr
Farinha para polvilhar q.b.
Manteiga para untar q.b.

Açúcar em pó para a decoração final q.b.
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

2020 ficará marcado na 
nossa memória, por mais 
vezes que acompanhemos o 
nosso planeta no seu percur-
so em volta do Sol. O ano da 
pandemia, o ano dos confi-
namentos, o ano das más-
caras, o ano das videocon-
ferências, o ano dos “novos 
normais”. Para muitos, foi 
também o ano em que per-
deram o emprego, em que ti-
veram que fechar o negócio, 
que despedir funcionários. 
No dia em que escrevo es-
tas linhas, 7118 portugueses 
já morreram às mãos desta 
nossa “peste” - um núme-
ro superior ao dos soldados 
portugueses que perderam 
a vida durante a Guerra Co-
lonial em Angola e Moçam-
bique. Muitos outros pade-
cem e padecerão por tempo 
ainda indeterminado com 
as sequelas provocadas pelo 
Covid-19.

Poderia até parecer exer-

cício arriscado tentar encon-
trar aquilo que de positivo 
podemos levar deste ano 
que acabou, mas, reflectindo 
um pouco, talvez 2020 tenha 
sido um ano importante.

Aprendemos a valorizar o 
básico. A saúde, a segurança, 
a liberdade de levarmos as 
nossas vidas apenas com os 
constrangimentos que lhes 
são inerentes. Ainda mais 
importante, reaprendemos 
que há desafios que só po-
dem ser resolvidos pelo es-
forço colectivo de toda uma 
sociedade- de toda a huma-
nidade, na verdade. Agora 
que uma corrida contra o 
tempo sem precedentes por 
parte de toda a comunidade 
científica mundial assegurou 
uma vacina eficaz e segura 
para combater a Covid-19, 
é o momento indicado para 
percebermos o quão privi-
legiados somos por viver no 
país em que vivemos, e como 

Ihor Homeniuk, cidadão 
Ucraniano de 40 anos, vindo 
de Istambul, aterra no aero-
porto Humberto Delgado em 
Lisboa. À chegada é detido, 
espancado e brutalmente as-
sassinado na sala Médicos do 
Mundo, sob a responsabilida-
de do Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF), ou seja, 
numa sala sob responsabili-
dade do Estado Português.

Segundo relatos vindos 
na imprensa, seguiu-se a 
tentativa de encobrimento 
do sucedido e, o óbito, co-
municado como sendo pro-
vocado por causas  naturais. 

Bem poderíamos es-
tar a falar de um guião 
para um romance policial.

Mas, não. Infelizmen-
te, aconteceu mesmo.

Aconteceu, entre os dias 
10 e 12 de Março de 2020, 
num país chamado Portu-
gal. País Europeu, signatá-
rio da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, da 
Carta Europeia dos Direitos 
Fundamentais, entre outras, 
e que a 1 de Janeiro de 2021 
assumiu a Presidência do 
Conselho da União Europeia.

A 30 de Março a Polícia 
Judiciária (PJ) detém três 

inspetores do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), suspeitos de terem 
estado envolvidos na morte 
de um cidadão ucraniano.

Ora, a partir deste mo-
mento a decência  moral 
mandaria  que a classe po-
lítica assumisse as suas res-
ponsabilidades. Mas, como 
de costume, NÃO assumiu.

Com a entrevista da viú-
va de Ihor Homeniuk, a 9 
de Dezembro de 2020, o as-
sunto volta de novo à ribalta. 
Mas, infelizmente, nem  as-
sim a classe política assumiu 
qualquer responsabilidade. 

O Ministro Cabrita, políti-
ca  e moralmente incapaz de 
se demitir, obrou declarações 
públicas, atrás de declarações 
públicas, como um verdadei-
ro Ministro Constitucional. 
Apresentou-se como o gran-
de democrata, único  defen-
sor  dos Direitos Humanos. 
Olhando para o Curriculum 
dele percebe-se o quão ridí-
culo são estas afirmações.

O que ele, ainda, não 
percebeu é que ele está po-
liticamente morto. É um 
Ministro cadáver que tre-
sanda a morte por todo o 
local onde passa. Será pe-
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O ANO MAIS LONGO DAS NOSSAS VIDAS

UMA CLASSE POLÍTICA QUE
ENVERGONHA PORTUGAL

tudo poderia e poderá ser 
diferente para pior, se não 
valorizarmos a sociedade 
que construímos. A perten-
ça à União Europeia garanti-
rá que estaremos na linha da 
frente dos países que conse-
guirão vacinar quase toda a 
população ainda no ano de 
2021; o nosso Serviço Na-
cional de Saúde- universal 
e tendencialmente gratuito- 
assegurará que os critérios 
que definem a ordem pela 
qual cada português vai ser 
vacinado serão de saúde pú-
blica, não os da carteira ou 
da influência de cada um.

Poderia ser tão diferente. 
Imagine, caro leitor, viver 
numa realidade paralela em 
que todos os países da União 
Europeia licitariam para ter 
acesso à vacina em primei-
ro lugar. Em que lugar fica-
riam os portugueses na fila? 
Ou viver num país onde só 
quem tivesse dinheiro para 

noso, para Portugal, ter um 
Ministro cadáver durante a 
Presidência Portuguesa do 
Conselho da União Europeia.

António Costa, como 
sempre, falta-lhe dimensão 
política e moral e sentido de 
responsabilidade e de Estado. 
Como tal, é incapaz de de-
mitir um amigo e Kamarada. 
Para Costa, primeiro estão os 
amigos e só depois Portugal.

Marcelo, hábil jogador po-
lítico, começou por apalpar 
o terreno para ver como pa-
ravam as modas. Em Março, 
diz que é preciso investigar 
até às últimas consequên-
cias o que se tinha passado. 
Expressão que Marcelo usa, 
abundantemente, quando 
não quer fazer nada. Aliás, 
nem outra coisa seria de es-
perar, pois nessa altura Mar-
celo  andava em  flirt  com o 
PS para ter o seu apoio nas 
presidenciais. Nove meses 
depois do sucedido, e com o 
apoio do PS já conquistado, 
Marcelo percebe, agora, que 
se pressionar Costa a demi-
tir Cabrita, capitaliza isso em 
votos, e é o que decide fazer.

Não esqueçamos que o so-
nho de Marcelo, de ultrapassar 
o resultado eleitoral de Soa-

res, ainda se mantém vivo…
Rui Rio, se não escrever 

sobre o assunto, será um poe-
ta e ainda poderá chegar a 
prémio nobel da literatura…

Perante esta miséria mo-
ral da classe política que nos 
governa, faço minhas as pa-
lavras que Antero de Quen-
tal escreveu em 1871: “As 
misérias morais de qualquer 
homem contristam-me, por-
que vejo nelas o abaixamento 
da alma humana, que devia 
pairar serena e sem mácula. 
As misérias morais dos ho-
mens, que pela posição, pela 
autoridade, pelos anos, têm 
missão de dar o exemplo da 
justiça incorruptível, e ser 
como apóstolos entre as na-
ções, essas compungem-me 
dobradamente, porque vejo 
nelas a degradação duma 
coisa augusta, a lei, e o enve-
lhecimento duma coisa ve-
nerada, os cabelos Brancos.”!

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia) 

DESEJO A TODOS 
OS LEITORES 

 UM EXCELENTE 
ANO DE 2021 

recorrer aos privados conse-
guiria garantir a sua vacina. 
Em que um jovem saudável 
e endinheirado conseguiria 
passar à frente de pessoas 
dos grupos de maior risco.

A nossa realidade não é 
essa. Mas podia ser. Muitos 
tentam vender ilusões, ou 
acicatar divisões, procuran-
do apenas assegurar presen-
ça mediática, ou um qual-
quer lugar ao sol, certos que 
numa outra realidade, em 
que vigorasse a lei do mais 
forte, ou do mais rico, não 
seriam eles a ficar para trás 
em qualquer metafórica fila. 

Quando nos lembrarmos 
de 2020, talvez nos lembre-
mos de um ano em que a 
humanidade começou a per-
ceber que a sua salvação é 
colectiva, depois de décadas 
de promoção do individua-
lismo e do egoísmo.

Enfrentemos, pois, 2021. 
Em conjunto.
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Sendo um bem essencial à 
vida (e, por isso, sob admi-
nistração pública), a água 
(entenda-se: o preço a que as 
famílias a pagam) foi, nos úl-
timos anos, tema central das 
campanhas eleitorais para a 
autarquia municipal. 

Não indo mais longe, lem-
bro que em 2009, quando 
as oposições proclamavam 
que a Póvoa tinha a água 
mais cara do país, esse dis-
curso, repetido à exaustão, 
custou ao PSD a perda de 
um lugar na vereação. Toda 
a oposição defendia a des-
cida do seu preço. O P.S., 
principal força alternativa 
ao poder social-democrata, 
propunha “um tarifário da 
água mais justo para todos” 
– tal como propunha a des-
cida do IMI.

A Câmara passava então 
por uma situação financei-
ra difícil, consequência dos 
grandes investimentos rea-
lizados na reabilitação da ci-
dade e na infraestruturação 
do concelho, designadamen-
te na expansão da rede de sa-
neamento e da renovação da 
rede de distribuição de água. 
Macedo Vieira, em contra-
ciclo com as políticas de sub-
sidiação que vigoravam nos 
municípios vizinhos (que 
por essa via “ofereciam” a 
água a preços artificialmente 
baixos), sempre defendeu, 
em consonância com as re-
comendações da entidade 
reguladora, a política do 
preço justo, única via para 
a sustentabilidade financei-
ra deste serviço.

Macedo Vieira era um 
homem coerente: pratica-
va a sustentabilidade (com 
consciência social, é bom 
dizê-lo) – e não se desviou 
deste rumo nem quando, 
exatamente nessa ocasião 
financeiramente aflitiva, 
foi proposta à Câmara a 
privatização  das redes de 
água e saneamento, em 

condições aparentemente 
tentadoras (60 milhões de 
euros por uma concessão a 
50 anos, com 100 mil euros 
de renda mensal), proposta a 
que o então candidato do PS 
(Renato Matos) disse não se 
opôr “se o interesse da Póvoa 
fosse salvaguardado”, algo 
semelhante ao que defendeu 
Jorge Serrano (CDS), que 
disse aceitar a proposta “se 
fosse útil à sustentabilidade 
da autarquia”

2009, já em tempo de uma 
crise que os anos seguintes 
agudizariam, foi, de fac-
to, um ano decisivo para 
o município da Póvoa de 
Varzim, que com Macedo 
Vieira deu ao país um be-
líssimo exemplo de prática 
de políticas de sustentabi-
lidade. É que teóricos não 
faltam – faltam é lideres: 
gestores cujas convicções se 
não deixem abalar à primei-
ra dificuldade. Foi por isso 
que, no referido ato eleitoral 
de 2009, o PSD (liderado, 
pela última vez, por Macedo 
Vieira), em vez de apresen-
tar aos cidadãos da Póvoa 
de Varzim as grandes obras 
que se propunha realizar (e 
algumas realizou, apesar das 
conhecidas dificuldades), 
apresentou “Um Projeto de 

Desenvolvimento” assente 
em 4 ideias-força, a primei-
ra das quais era “Um Muni-
cípio Sustentável, prestador 
de serviços de proximida-
de, financiados conforme 
o principio utilizador-pa-
gador, única forma de in-
troduzir justiça no sistema 
tarifário, ser competitivo 
nos preços e solidário com 
os mais desfavorecidos”.

Estava aqui, neste sucinto 
formulário, todo um pro-
grama de sustentabilidade 
com consciência social – 
como se impunha e como 
veio a ser aprofundado em 
Maio de 2010, quando, por 
decisão concertada (mérito 
muito particular de Aires 
Pereira) e por isso unanime-
mente aprovada, e Câmara 
extinguiu a tarifa dita “de 
salubridade”, descendo a fa-
tura da água a 35.000 con-
sumidores (96% do total) e 
desceu em 50% o tarifário 
social. “Dia histórico” – pro-
clamou Renato Matos. “Aca-
bou o mito de que a Póvoa 
de Varzim tinha a água mais 
cara do país” – concluiu Ma-
cedo Vieira.

A partir de então, entre 
as descidas sustentáveis do 
nosso tarifário e a subida 
contínua dos tarifários dos 

municípios da região, desen-
rolou-se todo um processo 
que conduziu à atual situa-
ção: a Póvoa de Varzim é, 
no nosso distrito (e não só), 
um dos raros municípios 
que resistiu à tentação da 
privatização, que renderia 
ao município, no imediato, 
os milhões que depois reti-
raria aos munícipes.

À nossa volta imperam as 
concessões, ou seja, a gestão 
privada, contratualizada em 
tempo de dificuldade e, por 
isso, em condições leonina-
mente favoráveis aos conces-
sionários.

O privilegiado tarifário 
de que hoje usufruímos, 
por ser nossa a rede de água 
que nos serve, devemo-lo à 
visão estratégica de quem, 
há anos, em circunstâncias 
muito difíceis, soube resis-
tir aos cantos da sereia da 
facilidade que então des-
fraldou bandeiras e desceu 
às ruas em campanha. Se os 
Poveiros lhe tivessem dado 
ouvidos, estaríamos hoje 
com os vizinhos: a pagar a 
terceira água mais cara do 
país. Bem melhor é pagar-
mos a mais barata do distri-
to, como veremos na próxi-
ma crónica.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

NA LINHA DA FRENTE PELA SUSTENTABILIDADE
O SUCESSO POVEIRO (4)

TEMOS A ÁGUA MAIS BARATA DO DISTRITO (1)
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ANEDOTAS
CRUZADAS DE MATEMÁTICA

O Joãozinho foi com o seu amigo ao médico e este perguntou-lhe:
– O que querem?
O Joãozinho respondeu:
– Senhor doutor, eu engoli um berlinde!
– E o teu amigo, o que quer?
– Está só à espera do berlinde. Era dele!

A mãe pergunta ao filho:
– Joãozinho, o que é que estás a estudar?
– Geografia, mãe.
– Então diz-me: onde fica a Inglaterra?
– Na página 83, mãe.

A professora pergunta ao Joãozinho:
– Joãozinho, por que é que não fizeste os trabalhos de casa?
E ele prontamente respondeu:
– Ora, porque eu moro num apartamento.

Pergunta a professora na sala de aula:
– Joãozinho, cinquenta vacas passam por uma cidade. Morre uma, quantas 
ficam?
– Fica uma. As outras seguem viagem.

A professora pede aos alunos que digam regras de bom-comportamento nos 
restaurantes que já tivessem ouvido dos pais.
– Portar-me bem! – disse um miúdo.
– Comer de boca fechada. - respondeu outra aluna.
Todos os alunos falaram, menos o Joãozinho. Então a professora pergunta-
-lhe:
– O que que os pais dizem quando vais ao restaurante, Joãozinho?
– Dizem para pedir algo barato!

A professora de Português pergunta ao Joãozinho:
– Na oração “O marido chega a casa de surpresa e encontra a esposa no 
quarto.”, onde está o sujeito?
– Se não estiver dentro do guarda-roupa, deve estar debaixo da cama.

A mãe pergunta ao Joãozinho:
– Joãozinho, por que é que não brincas mais com Pedrinho?
– Mãe, gostarias de estar com alguém que fuma, bebe e diz palavrões?
– Claro que não, Joãozinho!
– Pois é mãe, o Pedrinho também não gosta.

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 
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AEPVZ VAI A VOTOS DIA 29 E PRESIDENTE  É RECANDIDATO
A Associação Empresa-

rial da Póvoa de Varzim 
tem eleições para os corpos 
gerentes agendadas para o 
próximo dia 29 de janeiro 
com início às 9h. O sufrá-
gio vai decorrer até às 21h 
e servirá para os associa-
dos elegerem os dirigentes 

TEMPO GELADO VEIO PARA FICAR ATÉ MEADOS DO MÊS
O tempo muito frio che-

gou há uns dias e está para 
ficar, pelo menos duran-
te mais uma semana. As 
temperaturas mínimas na 
região vão chegar ao 0 ou 
1 grau durante vários dias 
seguidos, enquanto as má-

ximas apenas irão atingir 10 
ou 11 graus. Durante as noi-
tes e madrugadas a sensação 
térmica vai mesmo ser de 
uma temperatura negativa. 

Aliás, a onda de ar frio já 
tem deixado os carros e os 
campos cobertos de gelo em 

para o triénio 2021-2024. A 
convocatória feita pelo pre-
sidente da Assembleia Ge-
ral, Paulo Areal, explica que 
cada sócio tem direito a um 
voto e que podem exercer 
esse direito todos os efetivos, 
honorários e beneméritos, 
devendo ter as quotas em dia 

todo o lado, inclusive junto 
ao mar. Aconselha-se pre-
caução na estrada devido ao 
piso escorregadio e também 
que saia à rua bem agasalha-
do. 

A culpa deste tempo ge-
lado é de uma  massa de ar 

e serem filiados há mais de 
seis meses, sendo permitido 
o voto por correspondên-
cias. As listas de candidatura 
devem ser entregues até dez 
dias úteis antes das eleições. 

Nesta altura apenas é co-
nhecida a vontade do pre-
sidente em exercício, José 

muito frio vinda do Norte 
da Europa, que afeta toda a 
Península Ibérica. 

A persistência de valores 
baixos da temperatura míni-
ma levou o Instituto Portu-
guês do Mar e da Atmosfera 
a emitir um aviso amarelo.

Gomes Alves, de perma-
necer no cargo, tendo este 
revelado à Onda Viva que 
já formou uma lista enca-
beçada pelos atuais líderes 
dos órgãos sociais com o 
propósito de dar continui-
dade ao trabalho dos últi-
mos mandatos


